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FRANCÊS 

DEE havia pro-
me t tido a si mesma não
trabalhar mais com Joel
Mc Crea, o seu marido na

vida real. O Cinema, entretanto,
tem as suas severas exigências, e
Frank Lloyd soube empregar argu-
mentos convincentes, que resulta-
ram na harmonia inegualavel exis-
(ente na interpretação dos dois es-
posos em " Wells Fargo ", 

que com
o titulo de "Uma Nação em Mar-
cha", é o "Cine-Romance" 

deste
numero. Es'a pagina foca lisa um
instante suggesiivo daquelle filme,
em que apparecem os dois espo-

sos na vida real...
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Francês Dee e Joel McCrea  .

Flash Gordon no planeta Marte .
Chronica, poi Luiz Moreno
Veneno, filme francez, interpretação de

Charles Boyer e Michele Morgan..

Tardes da Cinelandia • •

Hollywood olhando para o espelho....
Bette Davis •••.••
Os que vivem no Ecran — Shirley
Uma Nação em Marcha, cíhc-romance

com Francês Dee e Joel McCrea. .

Cesár Roniero. . 
Um simples assassinato, filme da Warner

com Edward G. Robinson e Jane
Bryan *• • •

I lona Massey
Ella merece musica, filme interpretado

por Jack Hylton, June Clyde e outros

Três garotas sabidas, filme da 2oth

Century Fox. com Alice Faye, Joan
Davis e Marjorie Weaver

Quem são elles 

2
4
5

6
8

10
13
14

15
09

24
26

28

30
35

O PRÓXIMO C1NE ROMANCE DE

> y

u

"A SCENA MUDA

será

ONDE 0 OURO SE ESCONDE »»

Commovente historia de

uma lüçta pela existência

com

George Brent - Olivia de Hp.villand -

Margp.ret Lindsay - Claude Rr.ins.

A SEGUIR:

"AS AVENTURAS DE MARCO POLO"
O primeiro caixeiro viajante que o

numdo conheceu

com
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TERCEIRO CONCURSO "UMA SEMANA"

Na pagina 35. desta edição, encontrarão

os nossos amigos e leitores mais uma distraccão

de grande interesse para os jans, que é o Ter-

ceiro Cone urso Uma Semana, realisado pela
"scena muda". Desta vez, o Concurso tem

a originalidade de não apresentar caracteri-

sações e sim, poses especiaes dos próprios
astros, pelas costas. Quem não conhece uma

pessoa amiga, vista daquella maneira? Vendo,

durante annos, os Ídolos predilectos, não e

difficil dizer, immediatamente, os nomes daquel-

les que apparecem no

TERCEIRO CONCURSO UMA SEMANA,

que terá como prêmio Uma Assignatura de

um anno da "scena muda", para o vencedor,

que será escolhido por sorteio. E' importante

mencionar que somente serão acceitas as so-
luções acompanhadas do vale para a resposta.

No concurso anterior, muitas respostas foram

eliminadas por não preencherem esta forma-

lidade.

A correspondência do Concurso deverá

ser dirigida a:

Snr. Redactor de "scena muda"

(Concurso Uma Semana)
Rua Visconde de Maranguape, 15

Rio de Janeiro

A solução certa será publicada em nossa

edição de 27 do corrente e as respostas serão
recebidas até o dia 24 deste mez.

çpori>3 Il/ustnIílustrãdo

Gary Cooper e Sigrid Gurie E*te numero consta de 56 pagina».

dedica seu numero de
amanha ao Circuito da
Gávea e ao Brasil no

Campeonato do Mundo.
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CAPITULO TREZE

MILAGRE DA MÁGICA
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Ainda tonto pela explosão,
Flash Gordon vê Azura seriamente
attingida, e que faz gestos de
querer dizer alguma cousa. Na
realidade, a bella feiticeira dese-
java apenas pedir perdão pela
sua maldade, e dá a Flash a
sua Saphira. Immediatamente,
Flash Gordon vae procurar os
homens de barro, aos quaes dá
novamente a forma humana,
usando a mágica da pedra mys-
teriosa de Azura.

Sabendo, em seguida, qué Ming
pretendia armar os Homens da
Floresta, para fazel-os combater
os antigos Homens de Barro,
Flash toma um vehiculo. mar-
ciano, com o fim. de investigar
cuidadosamente sobre a veraci-
dade da informação, e, durante
a sua expedição, encontra vários
aereoplanos de bombardeio mar-
cianos, carregados com bombas
e demais apparèlhos de guerra.
Munindo-se de um para-quédas,
Flash consegue descer nos pro-

«áãr* **

S*»—,^.,

porem Flash interrompe a ceri-
monia, expondo aos nobres reu-
nidos todo o negror das infames
actividad.es do homem que ia ser
Imperador. Desesperado, Ming
atira-se a Flash Gordon, domina-o
com o auxilio de suas artes magi-
cas, e, usando o corpo do seu pri-
sioneiro como escudo, desappare-
ce por uma porta secreta, de onde,
logo depois, annuncia victorioso:
Flash Gordon morreu . . .

Terá realmente Flash Gordon
encontrado a morte?

A continuação, na próxima"Scena Muda".

çtê "** * xWM!'I&&8BS8& ¦ IBBlIBjBI

prios aviões inimigos, derruba
os artilheiros, e penetra na ca-
bine, onde empenha-se em feroz
lucta com o piloto. Descontro-
lado, o apparelno vae chocar-se
contra um rochedo...

CAPITULO QUATORZE
Depois de vencer o piloto,

Flash reanima-se e consegue
manter o controle do appa-
relho. O valente viajante da
terra força, em seguida, o pi-loto e o artilheiro a se ren-
derem, e leva-os, para a terra do
Homens de Barro, onde o pilotoencontra um seu irmão, perdidoha muito tempo.

Flash Gordon e o piloto, então,
planejam ir ao Palácio de Ming,
indo Flash como pretenso pri-sioneiro do piloto. No Palácio,
Ming, sabendo-se livre dos fei-
ticos de Azura, prepara-se parar,er coroado Imperador de Marte;
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1938...1928...1918...1908... .
De dez em dez annos, a grande massa dos que vivem do Cinema,

para o Cinema e pelo Cinema, olha para traz, sentindo a necessidade de
renovar as sensações mesmo no ambiente de ridículo que sabem encon-
trar. Quem é capaz de recordar-se, com segurança, do que o Cinema
fazia naquelles tempos heróicos, em que a sinceridade procurava sup-
plantar o artificio?. . .

Não seiiam hoje talvez um ultrage, aquellas laces horrendamente
maquilladas, aquellas saias compridas, aquellas calças apertadas, aquelles
chapéos de coco dos galans masculinos, aqtielles mesmos chapeos que
ainda alcançaram a época do Valentino sensacional?

O que serão então os maravilhosos filmes de hoje, quando daqui
a dez, vinte, trinta, cincoenta annos, nós mesmos, os nossos filhos,, os
nossos netos, os contemplarem por acaso, quando estiverem, como ^os
fans de hoje, entediados pelo Progresso e desejarem reviver as emoções
passadas7 Como considerarão o Robert Taylor de hoje, bello e jovial,
ou o Clark Gable másculo e sympathico ? A Greta Garbo mystenosa e
esgalgada, ou Eleanor Powell saltitante e nervosa? Sobre o assumpto,
uma grande revista americana dedicada exclusivamente a cousas do
Cinema, iniciou uma interessante enquêle entre os próprios membros
da colônia cinematographica, sobre as opiniões particulares a respeito
do que pensam ser os astros e estrellas daqui ha cem annos.

Samuel Goklwyn é partidário da donna repleta, a mulher forte, pos-
sante solida, voltando, em summa, aos tempos da Pina Menichelh, Ber-
tini e outros gigantes cVantanho. Razão: o Cinema, então, será em relevo,
em cores e necessitará de formas realmente apresentaveis. Clark Oable

parece também commungar da opinião de Mr. Goldwyn, pois a sua
estrella será como Mae West £ ;

Paul Muni, antigo actor de theatro, opina que nao haverá mais
Cinema. O espectador, em casa, assistindo ao theatro, televisionado.
Vingança de actor... on.0 , ,

Gary Cooper di? simplesmente que a vedette de ZUóO andara... .
nua ou, pelo menos, terá bellas pernas. Influencia ainda de Marrocos,
com Marlene? As opiniões dividem-se, vestindo e despindo estrellas,
fazendo-as de longos bigodes, como pensa Mae West, collocando-lhes
cabellos phosphorecentes, como julga Mary Pickford, pondo-as a andar
sobre as mãos, como Harpo Marx, e xima infinidade de disparates que
não são mais do que ligeira desfoira dos que, com amargura, vêem fugir

os verdadeiros tempos áureos, que foram os da mocidade; e isto porque
a enauête não focalisou nenhum dos new jaces de 1938. Como será, emtim,
o Cinema em 2038? Será possível andar mais alguns passos í Como

era o Cinema em 1908? Teria sido possível — pensavam naquella época
— andar mais algum passo?

Luiz Moreno
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APRESENTA :

A AMEAÇA DA SELVA
DÉCIMO SEGUNDO EPISÓDIO

Libertadas de suas jáulas, as feiras que^onsti-
tuíam o carregamento posto a bordo doRangoon
pelo caçador Hardy, estabelecem tremendo pameo,
invadindo os passadiços e alarmando os passageiros.
O próprio Hardy tem opportumdadede salvar uw
rinheiro mais incauto das garras de um feroz tigre,

quando'então percebe que ^s bandidos e ps man-
nheiros lueta vam já pela posse dos únicos botes dis-

poniveis. Depois de intensa lueta, conseguem tinal-
mente alguns passageiros, entre os qúaes Dorothy,
Williams, Blackie, e mais uiii manneiro, attingir
uma ilha desertai que, segundo sabe-se depois, era
habitada per malaios degenerados.

¦íMB
Mil

\mWmímV»]F*CK I

Dorothy julgava serem aquelles os únicos sobre-
viventes do naufragb, porem Hardy e Relâmpago,
um cosinheiro de bordo, haviam também conseguido
attingir a ilha por outro lado, chegando as habitações
dos indigenasjustaménte quand^um M^?^^^^^
cado por um tigre. Toda a tribu toge, porem tUrdy f-
consegue salvar o infeliz indigena> usando os poderes
magnéticos com que dominava sempre as feras. -Mu*s

vindo, logo em seguida, gritos de um bosque próximo,
vae investigar, e, com grande surpresa, encontra
Dorothy, que estava sendo atacada por Blackie e
um marinheiro. Os dois homens brigam ferozmente e,
durante a lueta, encontram a morte nos rochedos.

Satisfeita com o encontro verificado com o seu
protector, Dorothy sente-se mais segura e permitte
que Hardy se afaste um pouco, para inspeccionar
a ilha. Antes não o houvesse feito, porque alguns
indígenas cercam a moça e levam-nà para loç ai:^es-
conhecido, escondidojpela densa folhagem da ilha.

Vejam o próximo episódio.
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( LE VENIN)

Producção

André Daven

De uma peça de

Henry Bernstein

Interpretação di

Charles Boyer e

Michele Morgan

Direcçao de '

Marc Allegret

Gabriel Pecaud t e m
trinta annos — trinta
annos passados em uma
existência tranquilla, na
pequena mas movimen-
tada cidade de Pau. E'
o modelo dos homens
trabalhadores, dividindo
as preoecupações das suas
tarefas entre o serviço
e uma jovem esposa,
terna e comprehensiva
creatura, que tudo fazia
para vel-o feliz. Gabriel iicão ti-
nha ambições c, para elle, a
felicidade era conseguida por bem
pequeno preço.

O cunhado de Gabriel, Gilberí,
entretanto, parece ter sentido o
effeito da felicidade reinante no
lar da irmã; e, indo a Paris, fica
noivo de uma bella e insinuante
creatura, — Françoise, uma jovem
estudante parisiense. Todavia,
apesar da sua pouca edade—de-
zoito annos — François leva em
Montparnasse uma vida com-
pleta e extremamente livre. O
jovem Gilbert soffre enormemen-
te ao ter conhecimento das
aventuras que eram o principal
mouvo da vida da noiva. En-
che-se de ciúmes, sentindo todo
o peso da sua infelicidade.

Gilbert confia as suas maguas
a Gabriel, pedindo o seu auxilio
em tão doloroso transe. Penali-
sado, Gabriel promette-lhe que
trataria do assumpto em uma
de suas próximas viagens a Paris.
E, na realidade, Gabriel parte
para Paris, disposto a auxiliar
eficientemente o irmão da 03-
posa...
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CHARLES BOYEK

Os acontecimentos tomam, en-
trétànto, uma característica bem
diversa. A Françoise, bella, in-
sinuante, jovem, não é difficil
tecer uma rede de seducção em
torno a personalidade bisonha
do provinciano. Gabriel, em
pouco, está inteiramente seduzido
pela linda parisiense, que possúè
uma qualidade excepcional que
muito o aítrahiu: — a franqueza,
que attinge ás raias da perver-
sidade.

A tarefa de Gabriel estava
terminada, porem elle sente que
alguma coüsa o retém em Paris.
Française já tem o noivo esque-
cido, inteiramente entregue ao
trabalho de conquistar o rude
Gabriel, que viera tão sincera-
mente arrastal-a para o caminho
do bom senso. Juntos, passam ai-
guns dias no campo, dias que são
uma recordação dolorosa para o
cunhado de Gilbert, quando re-
gressa á província.

Novamente, porem, elle acha
pretextos de viajar a Paris.
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*v'y
posa lhe communica que em breve

seria mãe, que um pequenino
ser viria á vida, para-ser talvez

mais amado do que ella.

Gabriel ainda amava a esposa,

e sente novamente ciúmes bem

differentes dos que o atormen-.
tavam antes, ciúmes de que
alguém seja mais amado do que
elle. São os laços que a terna

esposa extende em torno delle,

e que o prendem, afinal.

Françoise advinha tudo, sente

a transformação que se opera MO

amante, a quem já «dmir# bflfl^

tante. Gomo apparecera,

entôo sumir-se par»
deixando apenas a saudade

umas horas de loucura.. •

y%|^s
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"One".Woman's Answer" foi

annunciado como titulo final' do

film da Metro-Goldwyn-Mayer

provisoriamente intitulado como
"EnemyTerritory". Virgínia Bru-

ce, Herbert Marshall e Mary

Astor são os protagonistas desta

historia original para a tela de

Margaret Culkins Banning. Ro-

bert Sinclair tem a seu cargo a-

direcção.

'A'^1

MICHELE MORGAN.

E' com enorme surpresa que |
vem a saber Françoise tem

um amante; e, desapontado com

a cruel descoberta, volta inespe-

radamente para Pau, onde passa
a evitar por todos os meios o

cunhado, já um pouco esquecido

da noiva infiel.

Aquelle amor violento, forço-

samente, deveria influir no anime

do antigo Gabriel, trabalhador

infatigavel, amante da família

e elemento respeitado inac idade.

Não é o mesmo . Negligencia com

os seus negócios, nao parecendo
mais o outro homem activo e

enthusiasmado. E' a própria
esposa quem percebe a transfor-

mação e o aconselha docemente

a voltar para Paris, sentindo

que alguma cousa haveria que

transformara completamente o

esposo amado. . . Gabriel acceita

o conselho; e parte novamente

para a Cidade Luz, onde vae

encontrar a sua Françoise, como

sempre, entregue á sua vida des-

regrada, no meio de companheiros

de baixa condição social. Tudo

Gabriel acceita, obsecado pelo

amor impetuoso que sente pela

diabólica creatura. E elle arre-

bata Françoise dos seus compa-

nheiros, novamente estabelecendo-

se uma ligação entre os doi^

Gabriel mais atormentado do que

nunca, porque sente, cada vez

mais, as garras atrozes do cmme
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cravarem-se no seu coração
Françoise não sabe mentir,

mas também não sabe ser fiel.

Por causa da amante, Gabriel

soffre tormentos crudelissimos,

mil vezes mais duros do que os

inflingidos por ella ao seu in-

feliz noivo. E' Um veneno que
se apodera lentamente da alma

do antigo trabalhador, absor-

vendo todas as suas energias

consumindo todos ©s seus mo-

mentos. Françoise é cada ' vez

mais victima do vicio...

A alma de Gabriel está enve-

nenada pelo ciúme. O Destino,

porem, escrevera que elle estaria

proximamente empolgado por um

novo sentimento. De longe, a es-
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Do alto desta sacada, nós te contemplamos, Cinelandia. . .
Do alto da sacada, quatro creaturas graciosas contemplam

a região fascinante da Cidade Maravilhosa, durante um pequeno
intervallo das aulas de inglez. Tartamudear a língua de Shaks-
peare, emquanto, alli em baixo, fervilha a vaidade, a Moda, o
desfile fantástico do Cinema, e um crime que. . .

Mas o repórter tem a sua attenção despertada para o cava-
lneiro correcto, com ares de aristocrata russo, que passeia dis-
pliecntemente. Aquella physionomia não lhe é desconhecida. Ah

Mister Mischa Auer! Por aqui?
í — Sim, meu caro. Estou a ver Leonidns longe das Ther-

mopylas. . .
Leonidas? O jornalista julga que Mischa Auer ainda

está sob a influencia lunática de algum papel desempenhado.
Mas o Príncipe russo de quasi todos os filmes, explica :

Em quem é que todo o Brasil pensa agora, sinão em Leo-
nidas o irrequieto Joward brasileiro, classilicado de fantástico,
fulminante, diabólico, demoníaco, em suas jogadas, que derruba-
ram a esperança da Polônia ?

Realmente. Leonidas hoje é uma bandeira de victoria.
Mas... as Thermopylas ? E os trezentos spartanos ?

Meu caro amigo ,lo ok! O que é aquillo sinão um verda-
deiro desfjladeiro aquele meio fio deixado pela Prefeitura, em-
quanto concertam as calçadas, alargando-as ? Veja aquellas mo-
ças, como fazem prodígios de equilíbrio, para passarem entre
o bonde que deslisa, vertiginoso, e os montes de pedras e os tra-
balhadores. Sempre faceiras, com um sorriso para o photographo,lá vão ellas, gentis equilibrando-se. E' uma pequena emoçãono tédio da tarde cinzenta escolher aquelle pequeno desfiladeiroestreito onde, pelo menos chamam a attenção dos gregos e troya-nos que assistem ao desfile, ou que voltam-se para vel-as passar,detendo a marcha. . .

Mas, Mr. Auer, a Cinelandia nem sempre é assimQuasi sempre. Mr. Repórter. Quando não tem, dentrodo Jogar commum do seu vae-e-vem o hiato emocionante de ummeio fio vagabundo, distrahe-se, conjugando aquelle verbo tãoagradável ás vezes, tão amargo muitas outras : esperar. VejaMr. Repórter, aqui, alli, acolá, sozinhas, em companhia das
mamães, junto com as
amigas, delicado lorgnon
entre os dedos, que fa-
zem ellas sinão esperar
sempre, condemnadas a

r !4tab»i íazel-o eternamente poralguém. A Cinelandia
e brilhante, mas olheaquelle gary, limpando
talvez uma poça de la-
ma.' Nesta região fasci-
nante da tua cidade, em
ponto menor do que a
Broadway sciníillanle,
ha, em verdade, os quevão ao cinema, burguez-
mente, para fazer a di-
gestão, os que, como
aquellas creaturas quevês alli, esperam, e ou-trás que descem á cida

t/% i 
. e Yílío ao «nemá doa* lado de fora. . .

• ~T ^r" Auer, como
assim ?

Olhe, lá ao longeaquella creatura isolada
do inundo, em um ban-co lendo. E, agora,
desçamos uín pouco: estaoutra, vendo a fita nocartaz. Paremos um ins-tante. Veja aquella ou-tra, que depois de exa-minar attentamente oscartazes dos cinemas, lêcalmamente o enredo dafita na sua revista pre-dilecta. . .

',

LUIZ MORENO
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Hollywood, Junho de 1958: —
Modas: — Nenhuma mulher. ín-
felizmente, tem o poder occulto
e precioso de prever de qual
fonte surgirá a próxima Moda 1

Nesta Primavera, por exemplo,
temos um certo tom de azul. . .
simplesmente porque um dese-
nhista, tendo ido a um hospital
consultar seu medico, gostou da
cor dos olhos do esculapio 1

Outra moda curiosa é a que
lembra o circo, o carroussel de
todos os tempos. E por que?
Apenas porque foi sob o toldo
de lona de um grande circo, que
o desenhista de modas encontrou
a inspiração.

Todas essas jóias orientaes, que
circundam os pulsos, os dedos, o
pescoço, as orelhas das mulheres
mais elegante,, do mundo é apenas
o resultado da gritaria feita pelos
jornaes de todo o universo a res-
peito da guerra Síno-japoneza.

Também os vestidos de muita
simplicidade estão em grande voga.
Sabem qual a razão dessa nova
moda? A preferencia que a esse

flt.m

Lm
BflR

km mm
fll Hf______P
vR ___¦-^____H

^B PP^; .'• ¦ ''^';.,;'.;Y:Í'1^B __^__.
^^B W\w^-' ' '¦''-'¦''•'*1SS RH si _K\

^tMb 
^mW' ^ 

'¦ '<^ÊlMm\\m\Mmmmm\^^mm\ mmW^mmmmm

?m • -m Hfll RRl
_¦-v---•-."' '•'¦'•'íiSHl flK \

%'¦ *'lü Wm\,mk\-': ¦ ¦-'¦•¦ ¦:..¦..¦¦-.Y..--V. ^raBfli __________¦ ______>, -^^_ \ ijiWfc ':'',>:\_____H!l_li__l K'-__^.-^l___. '•_¦ E^'«lll R^'1
nQ_t_B' .{^____i ____?.;--"¦ YíifM _^!!!(Bi |H| ______$._*•*'

^_____j______l _____¦ 4____H___I _[______vi8l_^: -!*fPllH__M Kt*í^^fll _b_r~s/flflfl ____fl ¦_________________!______ -, ' ____n is**"* _i ____________________ ___F*. ,'\.ím mWmm ___w__Y ,j-K,7-wpp^B ___P»j™jjjjjM __*¦_¦
^ B 

~*r.,„.. "'^Wfc^e?*"" ¦ ¦ •'¦ jE*._»E-
,1______| ¦'< '¦• ¦Í^H ___K»%;«\3E ¦ -.'illl __r#sV';
tB ¦'¦ ^'¦™*a -R '•'-

ÉB M_p£-' ____________fl_5____í_i^Vmí"^"^" ^f^^ Wi
í$£ -.. ^flH flBroÉI'* ¦« ____P^^^W^ffw _PI_f

__^_^_| _^Bé_m__ fl__| _______I________£_^^^^H BB«^^Ss_rlií^__H Ww"'Á%m _______^_ ^ _nüRPP"7i^''r>s r^
-.- '¦_ _Kí__^«_f í_í_é___h ¦
___ _____PS^_?H__Í__f Hr

jji^B _^^tSJBJfB^Bt--^-^^^f^^^--w] LmS!jP§\H^jLmMbVy^'™J ___________

^bb ______^^^l_â(P^iah!9^^s'''''-'7*''^^^il B* jáaVJ BflftBfl ________________

.^?- MmW^^Ê^fímÊÉ^ÍemWmWMSK^mm mm.ív ^ •¦^-áí^S^wBJB __________•* t tJ-V-Bi . vU\J^nSeVV_p^__{2*l ^___L_*BrB P* ___________________________________________________________________________________________________

__^^I^^II?Yr - - -I ___i_?l_»Jw__w** '¦•¦¦' -'li
*Z§$Ê!^m\ mmmmW^ÊsL\\^mmWmmW*m\\W^^W^^^mmm\ mmmV

^Mm^^mmmA __________í^5^^^W^ifl_?^___l^S ' *JÍ___I ____¦- w:- n HsMHÉI ¦- * ¦¦ .¦ftSHBMWajKt&te^&s&aMBMiaaap. ¦--¦¦¦-,.a_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^!^_fc_^_^_M_i_fc_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_M
>>lajdHM8car _________________________________________________________________________________________________________

iJÊjHfc; -..- .-.;¦; -¦•*.£i¥*&ÈmmmmV __P^__I ___S H
_8__SV;.•••¦ wi.-^v Ys__j____M _^ _¦ H^_ft ¦ _F%_|«ÍbK4£S!&^'^*>&wSbR ¦¦ flflr .^R JR __R_]_____RT_^ir,_it!_____m1BK-r'"',<' ''^r flr_4B^e^flflHi ¦

-»*. P___H ¦!¦ _rS&í.*- K:iRfl ¦*!¦ V!¦ ___B_»íí_Wí^1 .-¦¦.. P_viH HSlfl VÉí:'%vJ K#illl'l refJHaSaSaSaSaSaSaH %?^ _U__Tfl ¦¦ |Ba _r__i BÜ_y:.y-'- •'--IPJ ¦¦_i:._l_lM_i" .JH W.'¦BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHIliiâiâl ¦¦¦'¦ ¦¦¦FmIM V"'¦¦ __^_LvJ_^_H- ''___^_K^R:VH __¦'-'. "ê^^B BbT'

H_i^»t^l___l _____H_____E_iff-. I fim H

LbmbI __R __R _____F B*
^^B B»^^I™bi5P Bs Bi Bk^Véi Bxv. ^B iIe." ¦

B| __lSií'?í*3 w • . II £__..¦/(-> R ,*^^^^^^^^B H^Rl^íl "~ ' - BL.H|H| |pív',>v-'v^S BRlUflfl fl_^lfl_F -^m_ mWÊkmmk
FT^i&teStez, 

' ¦___ "^B l__plÜ___í ___!¦ ^m^^jfUjjmWí^^BÊm ¦ p ___|_______Hk'j^^-jr '^^spPr^".^l^^_^_RRBtnRRI_____i'-'' '"¦''¦''''''¦-^R Hbsb^SI Hbs ^^^Bimiilw^'^'- BKB 
BR!9fl9M^RBBHflaL

" »- "^^h, Vr i ¦* «_____S?jBPAs^R ___kè: R_Rf
" 

^aMBHiiBSafe¦ ^sggSs i__.i_iuriiiiBíiMiHüiiiwM>MWila I*"' IBflBB^ iflHHnHnK'-" * '-^'^' HHL ' ^i HflSl^' lü wmsW "wJHBS
¦'¦¦¦¦.".HE-'-- __HB «flj

typo de vestuário dedica a fa-
mosíssima e elegantíssima du-
cjueza de Windsor 1

O celeberrimo desenhista de
modas Orry Kelly teve, ha dias,
uma boa idéia para um casa-
qdinho verde, que Olivia de Ha-
villand está vestindo no scenario
de Fours a Crwod, no studio da
Warner Bros. Contou-me Kelly
que a inspiração nasceu, quando
esperava, na sala de recepção de
um grande hotel, certo fabricante
de tecidos. Não tendo como en-
cher o tempo, começou a observar
os casaquinhos cintados dos boys,
Resolveu combinar com esses ca-
saquinhos a já victoriosa saia
justa. E eis como nasceu uma
nova "linha" feminina \

O vestido ondeado, com cinto
duplo, que o famoso figurinista
Milo Anderson está confeccio-
nando para a lourissima Marie
Wilson vestir no scenario de Boy
Meeis Girl, primeiro film de JamesCagney, apoz sua longa briga
com a Warner Bros., foi inspi-
rado — segundo explicou o pro-
prio Anderson, quando desenhava
os vestidos "históricos" 

para o
extraordinário e espectacufar film
Tlie Adventures oj Robin Ilood.
Desçooriu que podia tirar cousas
lindas e bem modernas dos ves-
tuarios da epocha do rei Ricardo
Coração de Leão.

<# JoanPerry, da Columbia, com
um harmonioso conjuneto, em
cor preta, constando de um
chapéu de feltro crystal, typo
boina. O vestido é de velltido,
de blusa justa, atacada na frente

com fita de veIludo.

? A* direita — Rita Hayworth,
da Columbia, tem um bello cha-
peu de ve Iludo preto, de copa
bèm alta, adornado por três cor-
does dourados, e um véo ca-
nindo sobre o rosto, que são,
aliás, os únicos enfeites deste
simples e sracioso modelo.
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Mabel Tood v^ic apparecer
com um. roupão para banho, es-
tampado, com desenhos grandes,
no film Gold Diggers in Paris,
próximo musical da Warner. Por
qtie esse estampado ? Simples-
mente x^orque o não menos famoso
desenhista Howard Shoup visitou
certa vez, um club nocturno, onde
se apresentava um numero de
bailado cujo thema era ligado, a
aventuras nos "Mares do Sul' .
Logo descobriu que os estampados
coloridos, quando photographa-
dos surgiriam magnificamente.

um dese-Cada viagem que
nhista faz, cada livro que lc, toda

pessoa qtie encontra, tudo, em
summa, poderá ser mqiJhLQ para,
uma inspiração e influir na pro-
ximíi moda.

m
Belleza: — Quando Bette Da-

vis, a artista mais premiada
pela Academia de Arte e Sciencia
Cinematographica de Los Ange-
les, surgir como uma belleza de
1850, no film Jezebel, que acaba
de ser filmado nos studios da
Warner Bros', em que ha uma
scena indicando que ella se vae
encontrar com o namorado —
no caso George Brent—lembrem-
se que ella dá ligeiros beliscões

nas faces afim de que fiquem ro-
sadas. Também morde os lábios,
para tornal-os mais vivos, ru-
bros e palpitantes.

Quão melhor seria, se muita
moça de hoje seguisse esse sim-
pies methodo da adorável Bette
Davis, em vez de estar reforçando
a todo instante, a sua "dose" de
rouge. Porque, infelizmente, mui-
ta moça de hoje não sabe applicar
o rouge. . . nem ha ninguém capaz
de as fazer aprender essa arte
tão simples 1

Aquellas que encontram diffi-
culdade em espalhar o rouge
sobre toda a área facial, poderão
acceitar, querendo, outro conse-
lho — este de Ann Sherid.an, a

fetll^*m
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perturbadora belleza morena dos
films de Hollywood.

Ann Sherídan conseguiu acer-
tar na escolha do melhor pó de
arroz. E* de um tom rosa muito
escuro e usa-o como se tosse
rouge.

Depois de o ter applicado sobre
o pó de arroz commum, espalha-o
sobre as faces cem uma pluma
finíssima, especialmente prepara-
do, proseguindo rio trabalho de-
licado, até que o pó roseo ter-
mine levemente, nos cantos do
rosto. Em seguida retira o s'u-
perfíxvo, usando uma escova de
cabeUo, não tão macia como a de
uma pluma.

E o resultado disso é que o
make-up tem a apparencia mais
natural possível.

Jane Bryan, a mignon estrelli-
nha da Warner Bros, q'ue, em
geral, usa o seu rouge em pasta,
declara que se obtém um melhor
resultado, applicando essa pasta
directamente sobre o pó e em
quantidades tão diminutas que
mais facilmente pode ser espa-
lhada sobre as faces. Quando
o excedente de rouge precisa ser
removido é melhor lavar o rosto
todo de uma vez e recomeçar a
operação, do inicio. Ao fim de
alguns dias obtem-se a necessária
pratica para não ser preciso re-
petir esse trabalho.

O rouge em pedra, também
muito usado, deverá, natural-
mente, ser passado sobre o pó
de arroz, por meio de uma pluma.
Deve-se, porem raspar bastante
a pedra, para que a pluma con-
tenha boa quantidade de pó e
o mesmo possa, mais facilmente,
ser applicado e nunca "esfrega-
do" na epiderme.

I

Departamento de Cosinha: —
Yocês que vêem, a cada novo
íilm de Jane Bryan, cDmo se
desenvolve admiravelmente bem,
essa estrellinha de Hollywood
fiquem sabendo que carne é cousa
que eda come rarissim.amente.
Em todo o caso não deixa de
comer, completamente, esse prato
que para muitos é absolutamente
indispensável diariamente! Assim,
uma vez por semana encommenda
á sua cosinheira um menu com
carne. Damos aqui um exemplo
de menu bem controlado e quenos, foi dictado pela própria JaneBryan:

1.° almoço ou cajé matinal:
Bananas com cereaes não cosi-

nhados
Pão de centeio, torrado.
Laranjada.
Café simples.

Almoço:
Peixe e arroz, em conchas.
Bolinhos quentes, de farello.
Salada de batatas com cenouras.
Macarrão á bolonheza.
Ameixas pretas.

Jantar:
Cocktail.
Prato vegetariano com ovos co-

zidos.
Salada de peras e queijo.
Pastel de manteiga, escossez.
Chá com limão.

•
Novidades: — A maior sensação

de cada Primavera é o solenne
Jantar offerecido pela Academia

'%

de Award, para a annual rdis-
tribuição de prêmios ás estrellas
astros, directores e produetores.

Este anno, como de costume,
o jantar teve logar no Baltmore
Bowl.

Sempre, nessa oceasiao, as mais
altas personagens de Hollywood
apresentam suas toilettes mais
elegantes.

Entre as mais notadas figuras
femininas do ultimo jantar desta-
caram-se:

Mmc. Jack Warner, esposa
do Vice-presidente, encarregado
da producção da Warner Bros.,
que foi muito elogiada por sua
toilette. Recebeu tantos cumpri-
mentos quanto seu lamoso ma-
rido, quando lhe foi entregue a
estatueta de ouro, devido a ter
sido o produetor do maior film
do anno: F.milc Zola \ !

Mme. Jack Warner apresen-
tou-se vestindo toilette preta,
justa, sob capa também justa,
de lã preta, abo toada, de alto a
baixo. Todo o chie dessa toilette
se resumia em uma grande rosa
encarnada, de seda, que devia
ter bem seus vinte centímetros
de diâmetro. Collocára-a na ca-
beca, presa de um só lado, como
se costumam usar os modernos
chapéos.

Mme.íPat 0'Brien, conhecida
como a mais chie das es-

:&

«^».WfaK3»*WI<i*á»4»»»;«í«'*!-*^Wt. SaEM

posas dos astros, vestiu uma
toilette de crepe encarnado e
rosa. Era de linhas justas e tinha
uma franja larga, que prendia
no hombro direito, cahindo sobre
o lado esquerdo, até o limite da
saia. Uma capa, combinando
com o vestido, tinha enfeite de
rapoza prateada e era drapeada.

Dick Powell se mostrava ra-
diante, nesse jantar. Pudera, não!
A seu lado, sua esposa, a bella
Joan Blondell, era alvo de elo-
giosos commentarios, pela belleza
de seus olhos, seus cabellos. sua
pelle e a elegância de sua toilette.

Joan vestia jersey de chiffon
branco, drapeado e modelando
seu corpo perfeito, segundo o
estylo grego. Os enfeites eram
de renard branca.

Todos os presentes ao mesmo
jantar admiraram o cabello de
Lola Lane, que começava como
o penteado de um pagem, mas
acabava em \tm grande rollp,
formado por pequenos cachos
superpostos, tendo, na frente,

uma coroasinha de pedras mui-
tico res. Pequenos cachos também
cobriam as têmporas. Seu ves-
tido tinha c corpete preti. c sobre
elle um leve tecido, como filo,
branco; a saia era bem rodada,
de talTetá preto e sobre ella um
tecido egu ai mente leve como o
1'iló, porem preto.

%

São as ultimas novidades sobre
moda, belleza e mundanidade
desta fantástica Hollywood 1

Esperem-me na próxima se-
mana . . .

Linda Leáth
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I

Aproveitando o sabbado — dia
de folga total para mim — rumei
para Fox Hills, onde uma vez mais
ia ver de perto do prodígio cinema-
tographico: — SHIRLEY.

Duvidas graves me assaltavam
ao me encaminhar ao encontro
da incomparavel estrellinha. Che-
guei a imaginar uma scemi de
sainete, e explicava, perfeitamente
a mim mesmo, a attitude de Mr.
Bill Seiter, o director, que se
arroja aos pés da menina dos
cachos de ouro, emquanto um
exercito de auxiliares technicos,
nmnidos de bonecas e bombons,
supplicam com voz lamuriante. . .
a esmola de uma expressão
cinematographica.

Mas Shirley não precisa d'essas
cousas. E' tudo invenção, o que
se conta a respeito delia.

Shirley é uma caixa atitomatica
de emoções, cujo conteúdo se
derrama em todas as dire-
cções e para a agonia (em certos
casos) dos cérebros que a cir-
cumdam. E' que, como Eleonora
Duse, como Sarah Bernhardt
ou qualquer das grandes trágicas
de nossos tempos, a pequenina
figura das covinhas deliciosas é
verdadeiro fogo de artificio na
arte da emoção e também sabe
bater com o pésinho no tapete
e deixar-se levar, como qualquer
grande artista, pelos impulsos
mais repentinos e os desejos mais
triviaes.

Uma entrevista com Shirley
Temple é algo inaudito, em Hol-
lyvvood e não tem parallelo pos-
sivel. A Twentieth-Ceniury-Fox,
com quem se encontra preza
por contracto, guarda-a zelosa-
mente como guardaria Aladino
sua lâmpada maravilhosa.

Shirley, porem, tem o direito
de pedir sorvetes, sorvetes, sor-
vetes em pleno inverno e riin-
guem duvida que os terá nem
que seja £>reciso mandar buscar,
em avião, de Nova York. Para
cessar suas lagrimas se atirariam
ao solo, rebolando sobre o tapete,
arrastando-se sobre o lagedo
os maiores figurões do execulivw
sem pensar no vinco impeccavel
de suas calças.

Por tudo isso e por outras razões
ainda mais fortes, ninguém poderá
se approximar denodadamente
da prodigiosa creaturinha, sem
sentir emoção ultra-colossal. E
Shirley, em ultima analyse, não
é mais do que uma bonequinha
perfeita, que sabe dizer mais
do que 

"papai", "mamai", e
também sabe dansar e cantar
como gente grande. Mas, alem
de tudo isso, uma entrevista com
Shirley dá ao jornalista oppor-
tunidade de se approximar da
estrellinha e depositar em suas
faces rosadas um beijo de ami-
zade.

Nosso dialogo foi breve, porem
succulento: foi, principalmente,
sincero e á altura das circums-
tancias :

*"'Y.yy" -
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Hellô, Shirley... Então?
Você gosta de cinema ?

Humm... As vezes é bom . . .
E logo, a inquieta garotinha

me pergunta, muito seria:
Você é jornalista . . . e falia

hespanhol ? — Faz um gesto dis-
plicente e, depois olha, rápida,
para uma senhora, que lhe dá,
á distancia, conselhos urgentes
e mudos. Shirley está louca para
rir e fazer-me uma caretinha
pondo a língua de fora, porem
prefere resistir e licar muito
seria e quieta, á altura das cir-
cumstancias. E, nesse instante,
justamente, verifico que ella está
á altura de uma verdadeira estrel-
Ia, que, quantas vezes, numa
entrevista, resiste á tentação
de rir da nossa tarefa ou de nos
descompor pura e simplesmente.

Desejaria perguntar-lhe, em
tom paternal, sobre a edade
exacta que tem. . . suas impres-
:,ões sobre a vida, porque sinto
que ella viveu mais do que Dio-
genes, quando tinha oitenta an-
nos. In mente sinto forte desejo
de contrarial-a, para que diga
a verdade, proyocando-a para
que me revele os segredos de sua
dieta, quantas vezes fez chorar
de raiva o seu director. . . Mas
contenho-me, a tempo, por pie-
dade, porque não quero ver
caras assustadas em redor de
nós dois.

A verdade é que Shirley se
habituou a ficar seria e que,
quando algum jornalista nà.}
resiste á tentação de lhe applicar
algumas quantas caricias banaes,
já hão lhe mostra a lingua, nem
laz Jiauf, como ha tempos. Por
isso tico pensando se a psychê
tia estrellinha da 20 th Cenlury
sòffreu uma transformação con-
tra-prodücente.

Shirley, porem, conquistou mais
ama victoria. Executou mais \\\n
passo no caminho da Vida. A
consciência da celebridade! Já
sabe, agora, o que é a publicidade
e o que venha a ser ter obriga-
ções estellares. A pequena cios
càbellós de ouro, o pequeno
thesouro incomparavel já não
e uma bonequinha que sabe
representar. E' uma menina
profissional.

Ha uns dois annos, Shirley
desatou a chorar, quando um
admirador não resistiu ao desejo
de lhe passar sobre os cachos
sedosos, uma mão áspera e tre-
.nula de emoção. Porem a me-
nina que tenho agora diante de
mim com ares de nympha di-
minuta, sorriria, se passase a
pata calejada sobro a dourada
cabelleira. Sorriria. consciente
do alto tributo.

Na verdade, Shirley deixa em
nos um sabor de decepção, ao
primeiro contacto. Mas 6 um
erro! Pois não é verdade que
Shirley, como tudo, na vida,

(Continua na pagina 02)
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ELENCO

Ramsay MacKay — Joe/ McCrea
Hank — 2?<?/> Burns

Justina — Francês Dee
Slade — Z/oí/^ Nolan
Wells — S«nrjÍ! O' Neil
Mr. Pryor — Ralph Morgan
Mrs. Pryor — Mary Nash
Talbot — John Mac Brown
Oliver — Porler Hall
William Fargo — Jack Ciar
Dan Trimball — Robert Cummings

0 (WELLS FARG03
Filme 

"da Paramount, dirigido por Frank|Lloyd.
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Era o pânico que se estabelecia em S. Francisco e que alcançava também os escripíorios fie Wells Fargo.
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locomotiva ainda estava
nos primeiros dias do seu
nascimento. Atravessan-

do o Atlântico, o invento de Ste-
phenson ainda não lograra o êxito
necessário para levantar capitães
necessários a completa distensão
das linhas de ferro pelo gigante nor-
te-americano, jovem ainda, porem
já com um futuro promissor. Na
primavera de 1840, a primeira
estrada de ferro americana não
ia alem de Batavia, no Estado
de Nova York. Dalli para deante
penetrando sempre para o Oeste
bravio, existia apenas a estrada
aberta pelo homem, vencida
pela sua tenacidade.

A' chegada do comboio, a pe-
quena estação regorgitava de
pessoas,_ anciosas pela apparição
de um jovem, em quem se con-
centravam todas as attenções.

Não era o personagem central,
de um grande acontecimento:
era simplesmente Ramsay Mac-
Kay, o logar tenente de Wells
Fargo, o jovem que levava para
adeante o sonho de um homem
já edoso, porem senhor de ex-
traordinaria visão do futuro.
O transporte, qualquer que fosse
c generc da mercad ria, estava
entregue á bravura daquelle
jovem. Delle dependiam todas
as emprezas, delle dependiam
as attitudes em qualquer cir-
cumstancia; e a sUa popularidade
já era extraordinária, em toda
aquella zona.

Wells Fargo, a empreza nas-
cente, cujo desenvolvimento pa-tenteava-se dia a dia, era a própriaconcorrente do governo americano.
Centenas de pessoas preferiamos seus serviços postaes aos
do . governo, e, naquelle dia,
mais uma vez o melancólico
agente postal de Batavia não
poude sopitar a sua cólera ao
verificar que pela mala official
haviam chegado apenas três car-

tas,^emquanto que dezenas de
pessoas aguardavam que Mac-
Kay abrisse a sua mala parti-
calar.

Olá, Bart, tu aqui! — disse
o jovem recém-chegado, saudando
\im dos piesentes á chegada do
trem. Trouxeste o gelo? —
continuou. Apressa-te, que tenho
que estar á uma hora em Bul-
feio...

Os circumstantes admiravam-
se da rapidez com que MacKay
desempenhava as suas missões.
Depois, com taes^meios^de trans-
porte. . .

Isto, sim, é correrl — con-
tinuou Ramsay. Sahi de New
York em trem. . . depois, em
trem. . . depois, navio. . . e no-
vãmente, trem!

As palavras do logar-tenente
de Wells Fargo, ditas para ittspi-
rar confiança, tiveram o condâo
de augmentar o assombro dos
presentes, que não pouparam
commentarios ao que julgavam
extraordinário.

Quatrocentas milhas em dois
dias? E' voar. . .

Ramsay MacKay, porem, não
dispunha de muito tempc; e um
resistente carro, tirado por dois
preciosos animaes, esperava por
elle, pois devia levar a Buffalo
uma carga a que dispensava
muitos cuidados. Pouco tempo
mesmo teve para attender ao
sherijj local, quando este lhe
deu ordem de prisão, por estar
fazendo livre concorrência ao
governo, (transportando malas
postaes, com grave risco paraas rendas piiblicas.Venha dahi, Ramsay — inti-
mou o delegado.

Dezenas de vezes protestaram.Ramsay não se alterou, pois, de
qualquer maneira, e antes de
mais nada, devia estar em Buf-
falo a uma hora.

Prenda-me outro dia, capi-

tão — chacoteou com a autori-
Jade. Tenho que estar em Bul-
falo a uma. . .

E, sem esperar outra resposta,
deu rédea aos animaes, que par-
tiram a largo galope, habituados
áquellas viagens vertiginosas. Na
boléa, Ramsay MacKay dava
provas da perícia que lhe havia
conseguido a primazia entre os
mais perfeitos conductóres de
vehiculòs da região.

Durante da viagem, um obsta-
culo apresentou-se em meio da
estrada, representado por iimtco-
che que tivera uma roda partida.

Um" cavalheiro distincto, no
meio da estrada, solicitou-lhe au-
xilio e,"se fosse para Bul talo, pedis-
se qtie mandassem outro cochc.
Ramsay, atténdendo aos rogos
do desconhecido, dispunha-se a
partir, quando outra solicita-
ção subitamente se fez ouvir,
desta vez partida de gentil crea-
tura que certamente estava no
coche.

Deixa-nos neste deserto?
Não poderia levar-nos a Baftalo?

Com. muito gosto, senho-
rita. . . mas. . . Leval-as-ia. . .
Não iriam muito a commodo, pois
a carga...

A jovem, entretanto, sem ligar
importância às advertências de
MacKay, justamente temeroso
de expor duas senhoras á ver-
tigem da sua viagem, considerou
aquillo apenas uma aventura,
e insistia no pedido.Seria engraçado... nunca
viajei numa carroça. Mamãe,
este moço offerece-se para levar-
nos a Buffalo. . .

Ao contrario da impetuosa
jovem, a senhora teve d ávida
em acceitar c convite leitoy alie-
gando que era uma carr ;ça suja.
Ramsay defendeu com ardor o

seu vehiculo. Era um carro resis-
tente, pcrem não muito commo-
do mas, finalmente, com auxilio
do cocheirG concordaram em subir
para a carga e. dentro de poucos
minutos soffriam indiziveis tor-
mentos, victimas dos tremendos
solavancos que dava o resistente
carro da Wells Fargo. Em Buffalo,
onde pareciam morar asinespera-
das passageiras de carro, grande
numero de pessoas esperava por
MacKay e, entre ellas, o extra-
ordinário creador do systema
de transportes que estava avas-
sálando os Estados Unidos. Na-
quella rápida viagem, entre o
jovem mensageiro e a insinuante
creatura que elle transportara,
estabeleceu-se uma forte cor-
rente de sympathia, com a qual
não concordava, então, a rígida
Mrs. Piyor, mãe de Justina, a
linda jovem.Desculpe-me a carreira
procurou justiiicar-se Ramsay,
ao deixar a jovem na jwrta do
hotel.

A moça, entretanto, ainda
não estava refeita da viagem,
a ponto de receber sem um pouco
de ironia as desculpas do inespe-
rad.o amigo:

- Com descanso e bastante
arnica, logo estaremos restabele-
cidas. . .

Ramsay ainda procurou for-
mu lar mais algumas desculpas,
allegando que as havia advertido
da pressa.-Nunca vi tamanha loucura!—censurou Justina. Que trazia
nos barris? Ouro?

Não respondeu Ramsay,
calmamente. Ostras! Sim. . . fies-
quinhas. . . directamente de New-
York!

J>

Voltemos, entretanto, ao pontoterminai da viagem de Ramsay,
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Justina jamais
abandonaria o
esposo, con-
s o I a n d o - o
com a sua pa-

lavra.

pois
disse

e oucamos uma discussão entre
Mr. Wells, o pioneiro dos trans-
portes e Bradiord, um cios gran-
des banqueiros de Buffalo, a
quem Wells procurava interessar
na empreza que elle pretendia
amp-iar.

Levar um frete por terra
a St. Louis é um sonho, Wells!
dizia o banqueiro, incrédulo.
Aquillc está despopulado. . .

Wells era invencível em suas
opiniões e para cada argumento
tinha um outro, prompto a reba-
ter a incredulidade.

Lgo se encherá de gente!—
respondeu. E que me diz de
Missouri ? — perguntou, pre-
tendendo insinuar-se.

O banqueiro era irreductivel,
porem Mr. Wells contava com
um argumento bem mais pode-
roso para convencel-o; e, para
tal, reunira os homens eminentes
do logar em um grande almoço,
que dependia da habilidade de
Ramsay MacKay. que.
como vemos, desempe-
hhara com garbo a sua
árdua missão. Ao breve
dialogo que o pioneiro
dos transportes manteve
com o banqueiro, seguiu-
se um. .convite Â amável
para o almoço, durante o qual
seria finalmente annunciada a
surpreza.

Venha essa novidade
tenho uma fome doida!
Brad.ford com ironia... fO nosso amigo Wells e que
tem o segredo . .

Durante o almoço, finalmente,
Wells levantou-se para annun-
ciar a surpresa tão anciosarnente
esperada.

Senhores... eis a surpresa!
Onero com isto mostrar ao meu
amigo e banqueiro Bradford,
homem que preza o ouro, que
o transp >rte mais rápido pode
realisar verdadeiros milagres para
o bolso e para o gosto... sim.
o goste unic^ de saborearmos em
Buffalo uma iguaria que sem
transporte nenhum ouro poderia
comprai <w irasjresças, senhores.

1 mmediatamente, vários crea-
dos entraram, trazendo em ban-
elejas, devidamente geladas, as

preciosas ostras, que
Ramsay havia transpor-
tado tão vertiginosamen-
te, com grave risco do
conforto da bella Jus-
tina da e sua mãe. Brad-
ford, grande apreciador
tio nu llusco, não poude
esconder a satisfacção de qre
ficou preza ao ver o seu petist O

predílecto, trazido de tão longa
distancia e em tão boas condi-

ções. E isto bastou para Wells,

que arihunciou aos x^resentes:
Tenho o prazer de comirui-

nicar-lhes, senhores, que muito
breve inauguraremos o serviço
rápido de carros para St. Louis...

Com esta simplicidade. Wells
conseguia^ assim interessar um

poderoso banqueiro na empreza
a que dava toda a sua activid.ade.
Para o problema dos transportes,
rasgavam-se horisontes bem pro-
misse res, embora a tarefa íosse
árdua, e tivesse que contar, mais
tarde, com. sérios contratempos.
Um simples carregamento de
ostras, transformado em
ardiloso estratagema por
um hemem de larga vi-
são commercial, vieia im-

primir vida nova a cen-
tros cujo progresso seria
bem tardio, entregue aos seus
próprios meios.

Mais uma vez
Mr. Wells
p r o c u r a va
convence r

Ramsay.

Quando Ram-
say chesou já

era taide.
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Servindo com lealdade a Wells,
Ramsay era justamente aquelle
que com mais enthusiasmo fazia
a propaganda dos meios de trans-
porte que estavam introduzindo
nas regiões embrutecidas e leu-
tamente populadas. Entretanto,
a grande massa dos elementos
possuidores do capital ainda per-
manecia incrédula, deante dos
obstáculos que a prcpria nàtu-
reza antepunha aos mensageiros
e ao próprio Mackay, tido como
invencível em suas missões.
Outros, comtudo, manifestavam
certa confiança nos novos meios,
prèferindo-os em detrimento aos
que eram offerecidos pelo Go-
verno.

Dias depois da sensacional
surpresa preparada por Wells,
o pae de Justina. Mr. Pryor,
aguardava o resultado de uma
vultuosa venda de pelles que
mandara fazer em New York
e com a qual pretendia solver
determinados compromissos nos
bancos locaes. Pryor confiara
a venda aos seus agentes na
grande metrópole americana, que
eram justamente Wells Fargo,
a firma já victoriosa e para a w.AAh:^A;
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qual Ramsay trabalhava com
tanto ardor. Exgottado o prazo
fatal, Pryor appellara para os
banqueiros, solicitando-lhes um
pequeno empréstimo, visto que
os saques não tardariam.

Prometteram mandar-me os
saques por mensageiro terrestre—
insinuou Pryor, procurando jus-
ti ficar o empréstimo que pre-
tendia.

Vem por terra ? — perguntou
uni dos banqueiros.

Sim, até St. Louis.
Descabellada idéia! ex-

plodiu o magnata. — Perdôe-me
a expressão, — continuou, emen-
dando a brutalidade dos termos
empregados. De Bullalo até aqui
está tudo inundado pela chuva,
e o degelo. . .

E' impossível passar - ajun-
tou outro banqueiro.

Pryor, porem, tinha confiança
em Wells Fargo, que já lhe havia
prestado outros serviços. Por-
tanto, protestou com vehemencia.

Deve ser dífficil; mas im-
possível > não!

Sentimos não ter a mesma
confiança nessa emprcza de. . .

Sim, Wells Fargo — emen-
dou Pryor.

Inutilmente, procurou Pryor
demover os banqueiros, sem resul-
tado, não lhe restando outro meio
sinão confiar no denodo tio men-
sageiro enviado por Wells Fargo
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Ja sua preciosa carga. Des-
|.<L>, Pryor, dirigiu-se para

i, onde o esperavam anciosas
íosa e a filha e mais um
^íagem que pretendia, ha

tempo, a mão da bella
na. Previdente, Mrs. Pryor,
ihando que o esposo não
íiuiria obter dos banqueiros
essario empréstimo, julgara

>om aviso industriar Mr.
t a respeito de um provável

o que teria que prestar ao
marido a quem aquelle, ha

tempo, acariciava ter como

Í_licádamente, 
Pryor excusou-

egando qeu tinha confiança
igentes a quem confiara a
iT Mrs. Pryor, comtudo,
era da mesma opinião.
Pois eu não tenho confiança
intou f a senhora. E como

quem espera, desespera,
namei Mr. Talbot. Já lhe
uei tudo e oíTereceu-se a. . .
>tílmente. Talbot confirmou
•recimento de Mrs. Pryor,
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adeantando que si o chefe da
casa precisasse de algum dinheiro.

— Não é extranho — continuou
Mrs. Pryor — Talbot é quasi
da família. . .

A situação tornava-se desj
agradável, com o rumo dado á
conversação. Justina achou
prudente retirar-se, ao tempo
em que Mr. Pryor pedia a Tal-
bot que conversassem mais tarde.
Justamente naquelle momento,
batem fortemente á porta e umá
voz bastante conhecida de Jus-
tina annuncia ao mordomo:

Diga-lhe que sou o men-
sageiro de Wells Fargo...

Enthusiasmado e commovido
Mr. Pryor correu para a porta,
a receber o opportuno cavalleiro.

Bravo! Não me falhariam
nesta dura emergência. . .

Enlameado, cansado, porem
victorioso, Ramsay MacKay apre-
sentava ao seu destinatário os
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saques que lhe haviam confiado
em New York; deante da
família estupefacta, sem poder
conter o seu enthusiasmo, Jus-
tina premiou o denodado merisá-

feiro 
com um beijo na lace.

)epois do seu arrebatado enthu-
siasmo Justina correu para os seus
aposentos, onde Mrs. Pryor recri-
minou-a rudemente, pelo seu
procedimento com um extranho,
deante de conhecidos. Para a
moça, entretanto, Mackay não
era um extranho, ]3ois de ha muito
verificara que o jovem não era
um simples moço de frete, porem
um denodado baluarte da novel
empreza. Ficando a sós com
Pryor, Ramsay recusoti-se gen-
tilmente a pernoitar na senhorial
mansão, pois no dia seguinte
teria que abrir o escriptorio de
Wells em St. Louis.

um escriptorio na cidade;
que assim, teriam opportuni-
dadé de passear juntos e mesmo
Ramsay poderia mostrar que
tamoem sabia dirigir um bello
carro, a passo lento, desde que
o cavallo fosse sufficientemente
velho e cansado para não correr.

Não poderei acceitar —
respondeu Justina.

Ha um caminho sombreado,
ahi á margem do rio — retrucou
Ramsay — bonito e aprazível. . .

Havia, entretanto, um serio
obstáculo ás pretensões do jovem,
cujo futuro nãc parecia muito
risonho a todos quantos o co-
nheciam. Mrs. Pryor, desde
os primeiros instantes, não sym-
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Apezar das recriminações da
progenitora, Justina não poude
fugir ao desejo de ver novamente
Ramsay e dar-lhe uma explicação
sobre o seu procedimento. Dei-
xando Mr. Pryor entregue ás
suas cogitações, o mensageiro,
ao sahir, já encontrou Justina
que o esperava junto ao animal
cansado em que fizera a^viagem .

Desejo dar-lhe uma expli-
cação de como me portei. . .

Uma explicação ? — per-
guntou Ramsay, surpreso.

Do meu cordial recebimento..
Ramsay extranhou os termos.

Não, elle não havia notado nada
de reprovável no cicolhimento
da moça.

Meu pae estava preoccupado—continuou Justina — e quiz
mostrar-lhe o meu agradecimento.

Foi um serviço que prestei
com todo o gosto — respondeu
Ramsa3r, com modéstia.

Este aproveitou-se então da
opportunidade para lembrar á
mo;a que no dia seguinte abriria
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pathisára em absoluto com o
mensageiro de Wells. Ramsay
não teve outro remédio si não
despedir-se, congratulando-se com-
sigo mesmo pelo zelo com que
se désiricumbira da missão de
transportar os saques de Pryor.

Boa noite, Mr. MacKay. . .
Boa noite. . . Miss Justina . .

Apesar de recem-estabelecido
em St. Louis, Ramsay não tar-
ciaria, comtudo, em metter bra-
ços a nova empreza. A chegada de
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Mr. Wells a florescente cidade,
onde o seu logar-tenente estava
desenvolvendo notável activi-
dade, trouxe novos encargos e,
com elles, uma árdua tarefa de
que nenhum homem poderia ser
incumbido, a não ser aquelle
mesmo que tantas provas dera
de enthusiasmo e bravura; e Wells
sabia perfeitamente com qreu
poderia contar naquella emer-
gencia. Ramsay foi receber o chefe
a bordo.

Seja bem vindo a St. Louis,
Mr. Wells...

Wells não escondeu o prazer
em ver o seu antigo auxiliar.

Logo de inicio declarou estar sa-
tisfeito com o trabalho desen-
volvido.

Vim por causa da situação
mexicana. As coisas estão se
complicando. Ha rumores de
hostilidade mas, passado o et-
feito, haverá incremento na ida
de colonos para a Califórnia,
ccmo se deu na colonisação do
Oregon. A Califórnia precisara
de novas estradas de communi-
cação. Ouero mandar alguém
para lá, afim de preparar o ter-
reno para o serviço directo de
fretes.. -o

Não seria arriscar muito ?—
adeantou Ramsay. •

Fargo diz isso. Taxa de
loucura a empreza — retrucou
Wells, com convicção — Talvez
eu esteja louco, mas tenho um
presentimento de que cidades
novas vão surgir ali, como por
encanto. Comprehende, Ramsay ?

Ramsay comprehendia pertei-
tamente qualquer insinuação de
Wells. Assim tinha acontecido,
no inicio do correio para Buf-
falo e para St. Louis. Foi bem
simples a sua resposta:

— Quando devo partir ?

(Continua no próximo numero)
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Herbert 
Marshal, compositor, ouve exta

sindo, a mignon Deanna Durbm, em
« Lovica por musica », da Nova Um-

versai. Como se sabe, em seu terceiro filme,
Deanna faz o papel de uma menina inter-
nada em um collegio da Suissa, cuja mae,
famosa estrella de cinema, não encontra
tempo para visitar a filha. Sentindo neces-
sidade, porem, de acompanhar as collegas
em uma festa collegial em que todas esta-
vam em companhia dos pães, Deanna
aponta o reccmchegado e surpreso Herbert
Marshall como o seu pae. Deliciado, o
compositor que viajava em busc» de dis-
tracções acceita a situação, e, ao mesmo
tempo, concorre para o aperfeiçoamento da
arte vocal de Deanna. « Louca por Musica »
foi dirigido por Norman Taurog, o afamado
director, que apparece em

baixo, em um intervallo da
filmagem, cercado^ pela
cquipaijem technica da

Nova Universal.
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Secca, Remy Marko repre
sentava uma potência fi-

nanceira de grande destaque. Seus
homens vendiam cerveja com. argu-
mentos poderosos e barulhentos,
quando elle, com os seus logares-
tenentes, haviam expulso Little
Dutch de New York, cuja popula-
cão passou logo em seguida a be-
r abe infame cerveja fabricada por
Marko. Vivendo no fausto, Re-
my cercou a sua família de todo
o conforto, presenteando a esposa
com casas, residências de campo,
e um diamante capaz de illummar
um aeroporto. Mary, a filha do
casal, foi mandada estudar
no collegio mais caro da Eu-
ropa, emquanto que elle e os
seus asseclas gastaAram á larga
o dinheiro roubado aos infelizes
negociantes.

Agcra, entretanto, tudo estava
mudado. Cahira a Prohibition
Law e Remy Marko via-se a
braços com enormes despezas e
uma cervejaria condemnada a
continuar o fornecimento empre-
hendido annos antes. Acompa-
nhando o movimento geral, Mar-
ko não teve outro remédio se
não tornar-se repentinamente ho-
nesto. Como porem, obrigar a
ingressar subitamente no caminho
do bem aquelles homens habitua-
dos mais a empunhar uma me-
tralhadora, do que mesmo per-
correr salões em ousca de outras
distracções ? Mesmo assim, a
palavra de Marko ainda era bas-
tante persuasiva para elles e,
assim, todos accorreram ao con-
vite feito, para uma reunião,
durante a qual o ex-bandido
intimou todos os companheiros
a deporem as suas inseparáveis
pistolas.

Vamos agora ser negocian-
tes. Teremos a mesma cervejaria,
e venderemos a mesma cerveja...
apenas com uma pequena diffe-
rença nos methodos de venda.
Joguem fora esta artilheria e
abandonem estas roupas infames,
embora protegidas contra os tiros
de Little Dutch. Joguemos isto
ao rio. . .

Ao rio? — perguntou Lefty,
surpreso. Isto vale muito. Po-
demos vendei-as, chefe. . .

Eu, não — respondeu Mar-
ko, em tom que não exigia res-
posta. Agora sou um homem
honesto, tenho uma empreza

Filme da Warner
Brothers, dirigi-

do por Lloyd
Bacon.

honesta, trabalhada em bases
honestas. E isto agora vae pa-
recer outra coisa. Vocês, de hoje
em deante, passarão a tomar
banho todo o dia, fazer a barba,
e andar com uma camisa por
semana... E, tomem nota cie
que continuo prompto para qual-
quer emergência...

Feitas as necessárias recommen-
dações ao pessoal, Remy Marko
sahiu da sala, em cuja porta,
sobre o vidro fosco, lia-se:

CERVEJARIA GOLD VELVET

Bebam cerveja Gold Veivei

Infelizmente, os fados não per-
mittiram que a Cervejaria Gold.
Velvet chegasse a conquistar o
papel preponderante do seu pro-
prietario, nos velhos e saudosos
tempos da Lei Secca. Grandes
quantias invertidas em própa-
ganda, installações luxuosas, pre-
sentes aos mais eminentes bebe-
dores, nada disso serviu para
vender uma caixa que fosse, de
cerveja. Nos velhos tempos, os
homens, commandados por Lefty,
Giuseppe e outros, vendiam, é
bem verdade, enormes stock de
cerveja, contando, porem, com
elementos persuasivos em demasia,
e mesmo, de vez em qu.amkifalguns exemplos. Agora., eram
simples vendedores que raSo con-
tavam si não com lima téh& ie$r~
veja para vender. 'Ninguém, 

enir&
03 bebedores, queria tomar um
gole siquer da cerveja Gold Veí-
vet e os rapazes não tinham
coragem de confessar o motivo
ao chefe. Havia, pensava Lefty,
outras maneiras de commetter
suicid io . . .

Insensivelmente, Remy foi per-detido o seu prestigiofe vendendo
o pouco que lhe restava, parafazer face ás enormes despezas
que tinha com a sua representa-

ção. Assim, perderam-se na vora-
gem o seu bello hiate, a casa de
campo, automóveis e, agora,
os bancos recusavam-se a novos
empréstimos. Post e Ritter, os
directores do Banco já procura-
vam Marko com mais assidui-
dade, pois, no dia seguinte devia
vencer-se uma letra de duzentos
mil dollares. Com a sua habitual
fleugma, Marko èxpoz a situação
da cervejaria. Aquillo não queria
dizer nada, pois a cerveja era
boa: faltava apenas tempo para
demonstral-o ao paiz. . .

A letra vence-se amanhã,
Marko. Nós não somos os pio-
pnetarios do Banco. . .

Post, a convite de Marko,
provou um gole da cerveja e
jurou a si próprio que jamais
commetteria engano igual.

Pois eu necessito de mais
uma prorogação — ai firmou Mar-
ko, com lentidão. Como sabem,
amanhã vou a Saratoga, ás cor-
ridas, e tenho enormes esperan-
ças em dois animaes que tenho
lá. Porque não vêem commigo?
Vocês não estão a pensar que eu
lhes negarei pagamento, hein ?
A minha letra não chega nem a
meio milhão. . .

Mas vence-se amanhã...
Porque não vêem commigo,

então ? Serão meus hospedes, em
minha casa. Eu e minha mulher
iremos e, comnosco, a minha
filha, que chega hoje da Europa.

03 banqueiros, finalmente, con-
cordaram. Não dizia respeito ao
Banco, mas prometteram ir en-
contrar Marko em Saratoga.

Chegando da Europa, Mary
Marko trouxe para a mãe muitos
presentes. . . e uma enorme sur-
presa: estava noiva, dé Dick
Whítewood, um rapagão bem
apresentado, porem, pertencente
a uma família aristocrática. Pre-
vendo a explosão de Marko, se
viesse a saoer do noivado, Nora
Marko nada disse ao esposo,
esperando que os acontecimentos
explicassem tudo. Antes, porem,de partir para o famoso pradode corridas, Marko foi cumprir
uma i^romessa que fizera annos
antes e que vinha observando
á risca ha muito tempo: levar

¦4 . ^^^^^&Mtwm9I^Ml BB¥< '5-íSH
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ASSASSINATO
um orphão escolhido no momento,
para passar as ferias em Saratoga,
como prêmio. E, passando pelo
orphariato, apanhou, de passa-
gem, o endiabràdo Douglas Fair-
banks Rosemblom que, com a
família, tomou assento no lu-
xuoso automóvel do negociante...

Em Saratoga, entretanto, gra-
ves acontecimentos se estavam
passando, na própria casa que
íMarko havia alugado para os
dias das corridas. Cinco homens
de catadura sinistra haviam to-
mado posse da residência, fazendo
delia quartel general, depois tle
um audacioso roubo, pelo qual
estavam sendo procurados. Qua-
tro delles jogavam calmamente
o poker e um delles era justamen-
te Litlle Dutch, o mesmo que
Marko havia expulso de New
York. O quinto, de nome In-
nocencé, estava postado á porta,
de onde observava a estrada.
Depois de éffectüar um. roubo
vultuoso, Little Dutch desejava
tomar uma desforra em regra
do seu antigo competidor. Inno-
cence protestou contra a tolice
de esperar por alguém, quando ti-
nham com elles importância tão
compromettedora. E, affirmartdo
mais uma vez o seu protesto, sahiu
do commodo. Quando voltou,
silencioso como sempre, ja os
quatro haviam decretado a sua
sentença de morte; porem o
recém-chegado foi mais rápido.
Quatro tiros soaram e quatro
homens tombaram pesadamente
ao solo. Immediatamente, o ban-
dido tentou apossar-se da ma-
leta com o dinheiro, quando ouviu
rumores de gente que chegava
do lado de fora; e escondeu-se
em um aposento próximo

Quando, Mike, cumprindo or-
dens da patroa, subiu ao quarto
de cima para fazer a arrumação,
que era o mesmo onde os bandidos
haviam estado, não tardou em
descer, apavorado, correndo ao
encontro do patrão:

Ha quatro camaradas no
armário, Mr. Marko...

Quatro homens que não sao
daqui? — extranhou Marko.
Diga-lhes que dêem o fora. . .

Mas elles estão mortos,
chefe — informou Lefty. Alguém
chumbeou-os. . . E sabe quem
são elles, chefe? Simplesmente o
Little Dutch e quatro collegas. . .

ELENCO
Remy Marko — Edward G. Ro-

binson
Marv Marko

Marko —
Allen

— John
Edward Brophy

Giuseppe — Harold Hubei
Dick — Willard Parker

Nora
Mike
Post
Lefty

Jane B/yan
Ruth Donnelly
Jenfcins

Lilel

— Ah! comprehendo — rugiu
Marko — Vieram encanar-me e
encontraram o próprio castigo.

Chegando a Saratoga para
gozar \imas ferias e encontrando
nada menos de quatro homens
mortos em sua casa, Marko teve
então a original idéia de presen-
tear cada um dos quatro restantes
inimigos que elle tinha ainda
como remanescentes do mundo
do crime, com um dos assassinos
mortos e, agora, contra a von-
tade da esposa, o antigo gangsler
sahiu em seu automóvel, para
fazer a fúnebre e — no seu
modo de ver — divertida en-
commend.a.

Ou ando, finalmente, voltaram,
Marko encontrou a Lei installada
em sua casa, na pessoa de um
State Trooper com o qual Mary
palestrava amigavelmente, pois
o gigantesco soldado era sim-
plesmente Dick Whitewood, que
não desejava apresentar-se aos
pães da noiva sem um emprego
decente. Era a Lei, mas, antes
de tudo, elle deveria dar o con-
sentimento para o casamento, o
que Nora conseguiu a muito
custo, o mesmo não acontecendo
no dia seguinte com o velho
Whitewood que, ao vir com o
filho conhecer a futura nora,
encontrou a casa de Marko trans-
formada em ring de box. Imme-
diatamente fez patente o seu
descontentamento, ao verificar o
ambiente em que fora creàda a
futura esposa do seu filho. Marko,,
porem, com habilidade, conse-
guindo levar o irado velho para
a bibliotheca, declarou pretender
propor-lhe um negocio.

— Eu decidi, Mr. Whitewood,
permittir que a minha filha seja
esposa do seu filho, embora elle

seja apenas um policial e, para
provar a minha generosidade,
convido-o a entrar para o
meu negocio. . .

O seu negocio ? Qual é elle ?
Uma cervejaria. Veja. Tome

este copo de cerveja — conti-
nuou, enchendo» um copo para
o velho Whitewood. Beba. E'
Gold Velvet...

Whitewood não podia escapar
e teve que beber, terminando
de ingerir o liquido com uma
horrorosa careta.

O que é qtie o senhor poz
no copo ? — perguntou, irritado.

Minha cerveja. Por que?
Whitewood levantou-se, furio-

so, fitando o antigo gangster.
O. . .o senhor chama a isto

de cerveja? Porque? Porque con-
sídero isto a mais vil bebida que
tenho ingerido em minha vida.
E, sabe o que mais, Mr. Marko,
eu jamais daria um nickel pela
sua cervejaria. . .

A cólera de Whitewood pro-
vocou immedíata reacção em
Marko. Então, elle não queria
beber a cerveja? Ella era podre,
hein? Esta cerveja...

E, dando um exemplo, ingeriu,
elle próprio, um copo duplo da
sua própria mercadoria e fazendo,
como o seu interlocutor, uma
horrivel careta, como se houvesse
ingerido, iodo. Nunca em sua
vida havia bebido cousa tão
torpe. Immediatamente compre-
hendeu tudo. Era por isto que
Gold Velvet não se vendia. Fu-
rioso, dirigiu-se á cozinha, onde
os seus auxiliares bebericavam. . .
outras cervejas.

Todos vocês sabiam, ban-
didos, que isto não prestava; e
não me avisaram. E ainda se
dizem meus amigos, hein?

Mas, chefe — respondeu
Mike. — Nós não queríamos
offender seus sentimentos.. . .

Na realidade, Marko nunca
havia provado uma única gotta
da beoída que antigamente im-
punha aos infelizes negociantes
que cahiam nas suas garras e
que inutilmente agora os seus
auxiliares procuravam vender.
Entretanto, o oanco exigia o.
pagamento e a hypotheca era
para o dia seguinte. Mas elle
não estava vencido. Fabricaria
cerveja de verdade, entraria, no
mercado. Animado pela sua. idéia,
falava com os companheiros,
quando viu Douglas encostado
no refrigerador:

(Continún na pagina 27)
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Eu não gosto de
poltciaes em mi-

nha casa...

MPLES ASSASSINATO
(ContinuaçSo da pagina 25)

Que e isto que Douglas tem
nos bolsos ? Dinheiro ?

Era dinheiro, sim. O dinheiro
escondido por Innocence e, sem .
perder tempo, Marko e os ban-
didos subiram ao andar superior,
onde encontraram a maleta rou-
lada.

Vamos devolver este di-
nheiro, porem elle vae ser meu
somente por uma noite.. .

E, pondo em pratica a idéia,
mandou chamar immediatamente
os dois banqueiros que já haviam
chegado a Sa-
ratoga. Ao che-
garem, á simples
vista de Marko,
contando calma-
mente maços e
maços de notas, Post e Ritter
declaram que, na verdade, não
estavam exigindo pagamento, e

que dariam com muito gosto
uma prorogaçâo do vencimento.
Depois da sahida dos banqueiros,
Lefty entrou, offegante, procuran-
do dizer alguma coisa:

— Chefe, aquelles caras mor-
tos. . . Nós os trouxemos de
novo. Lemos nos jornaes que
estão dando uma enorme re-
(ompensa pelos cadáveres...

Decididamente, Marko estava
de muita sorte, pois, ao mesmo
tempo, o dinheiro apparecia em
suas mãos, por intermédio de

quatro homens encontrados mor-
tos em seu leito, Douglas era
a sua mascotte, e elie resolveu
adoptar immediatamente o or-

phão. E, mais
ainda, concordar
com o casamento
de Mary com
Dick, a quem
devi uma chance,
dando a entender que elle havia

prendido os bandidos. E, sa-
tisfeito, voltou em seguida á sua
vida de homem honesto, — tornado
novamente xim bandido durante
uma noite, — á sua nora, e a
sua cervejaria. . .

Micke estava fu-
rioso porque nun-
ca se divertia. •

 FIM 

"Hands Across the Border",
uma historia que trata da amis-
tosa rivalidade entre a Academia
Militar de West Point dos Es-
tados Unidos e a Escola Militar
Real de Ontario, Canadá, será
produzida pela Metro-Goldwyn^
Mayer em technicolor, com Ro-
bert Taylor como protagonista.
O film foi suggerido por Louis
B. Mayer, vice-presidente en-
carregado da pro ducção nos stu-
dios dá Metro,
que nasceu no
Canadá. O film
apresenta excel-
lentes partidas de
hockey entre as
duas academias.
Sam Zímbalist
será o productor
do novo film.

Remy Marko ti-
nha idéias extra-
vasantes, como
aquella de fazer
cantar pelo tele-

phone uma valsa
completa.
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(SHE SHALL HAVE MUSIC)

Film distribuído pelo broadway
programma, com o seguinte

ELENCO

Jack Hylton —
Dorothy Drew
Mrs. Mariow —
Miss Peachum
Brian Gates —
Frederick Gates

Jack Hylton
June Clyde

Marjorie Brooks
úwen Farrar

Brian Lawrence
Edmund Br con

Aqui, um homem serio. . . alli,
uma mulher absorta. . . acolá,
um casalzinho unido. . . Quem
estava, afinal, enebriando o ar
com aquella musica romântica,
toda a platéia do imponente
theatro ? Quem, afinal ? Um só
homem seria capaz daquillo e
esse homem era Jack Hylton,
que regia a sua formidável or-
chestra. Quando terminou, a pia-
teia ficou por um momento em
silencio, como que acordando do
sonho, para depois recrudescer
em palmas que nunca mais aca-
bavaml

Hylton, com a sua fleugma
habitual, levantou as mãos e
agradeceu, emocionado:

Obrigado, senhores... Obri-
gado, senhoras. , .

Fez uma pequena pausa e
continuou:

Communico-vos 
que me au-

sentarei por algum tempo dos
palcos de Londres. . . uns seis
mezes, talvez. . . pois partirei num
cruzeiro ao redor do mundo.
Entretanto, continuarão a ouvir-
me em suas próprias casas, peloradio.. . Bem, adeus. . .

Emquanto Hylton assim se des-
pedia, numa luxuosa residência
d.e propriedade de Mr. Frede-
rick Gates, millionario famoso e
director de um "trust" de nave-
gação, se realizava um regio ban-
quete. As ultimas palavras de
Jack Hylton foram ouvidas com
attenção pelos presentes, atravez
o radio, findo o que Mr. Gates
levantou-se e pediu a pala-
vra:

Amigos, tenho uma deliciosa
surpresa para todos!... O nosso
cruzeiro ao redor do mundo será
animado com a presença do fa-
moso Jack Hylton!

Todos applaudiram a excellente
idéia de Mr. Gates e aguardaram
a continuação das palavras do
millionario:

,. 
—Mandei installar no meu

yacht um poderoso apparelho
de radio-transmissão. Desse modo,
Mr. Hylton poderá transmittir

as suas melodias para todo o
mundo, de bordo do "Kathleen"!

Emquanto isso, xvm. tal John,
director de um igual "trust" de
navegação e por conseguinte rival
de Mr. Gates, combinava com
um indivíduo suspeito um plano
para prejudicar o dono do "Ka-

thleen".
Bem sei que Frederick Gates

contractou Jack Hylton para
fazer maior publicidade de sua
companhia. Preciso impedir que
essa viagem tenha suecesso! Pc-
dera você me conseguir isso?

Exactamente, John. . .
Bem, então faça-o e será

bem pago, mas nada de vio-
lenciás.

Comprehendo tudo, mas...
não poderá dar-me uni "adianta-
mentozinho" ?

De certo . . .
Jack estava completamente

ebrio de alegria. Conseguira um
formidável eontracto com o mil-
lionano Gates, para irradiar de
bordo do seu "yacht"; alem disso,
entrara cm negociações com um
emprezario, afim de possuir o
seu próprio theatro; os seus
companheiros eram todos amigos
inseparáveis e sérios e, para maior
fortuna, conseguira "descobrir"
uma linda cantora americana,
sem experiência no palco, mas que
possuía talento. Era ella Dorothy
Drew, que estava obtendo sue-
cesso com a sua orchestra em
todas as representações.

Por sua parte, os componentes
da orchestra de Jack Hvlton
também estavam contentes.
Aquella viagem significava para
elles um bello passeio e boa vida,
muito melhorada com a chegada
das pequenas do corpo de bai-
lados, que haviam sido contra-
ctadas numa agencia dirigida por
Miss Peachum, uma solteirona
antiquada, sem attractivos e es-
palhafatosa ,

Eddie, entretanto, era o ator-
mentador da vida de Jack Hylton.
Fazia questão de acompanhar o
íam.oso maestro, procurando ser
útil em qualquer coisa mas, in-
felizmente, só atrapalhava. Ago-
ra, estava diante de Hylton, com
um relógio pulseira, dizendo com
convicção:

Mas, Mr. Hylton, eu affirmo
que isto é uma maravilha! Ima-
gine um simples relógio pulseira,
com apparelho de radio-televisão]

Yeah ? Pois guarde-o, que
a mim não interessa. . .

E com isto Jack deu por ter-
minada a conversa, pois precisava
aimar o pessoal para tocar, á

. noite, alli mesmo á bordo do
vacnt •-,
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Mr. Gates, entretanto, não
se encontrava perfeitamente sa-
tisfeito. Tudo transcorria muito
bem mas o sevi filho, pela simples
razão de não apreciar o "jazz",

recusara-se embarcar no navio.
Encontrava-se elle em Paris, es-
tudando arte e a única musica
com que se deliciava era a clássica.
Wagner, Beethoven, Mozart, e
muitos outros músicos famosos
eram, para elle, tudo que existia
de bom. Gates, porem, não
estaria satisfeito emquanto o seu
filho não embarcasse e até elles
chegarem a França, teria tempo
para encontrar um bom plano
para attrahir o rapaz á bordo.

Depois de partirem da Ingla-
terra, Mr. Gates e Mrs. Marlow
conceberam uma idéa que qua-
lificaram de optima. Era um
plano infallivel e simples, ao qual
Brian não resistiria, assim como
todo e qualquer homem. A arma
que elles iam usar era a linda Miss
Drew, que fatalmente faria o
rapaz abandonar o classíssismo...

Chamada á parte e informada
de tudo, Dorothy concordou ale-
gremente em ser a catechisadora
de Brian Gates.

Paris, finalmente, foi alcançada
por Jack Hylton e seus acompa-
nhantes. Á Opera esperava-o,
assim como todos cs parisienses
que ansiavam por vel-o e ouvil-o.

Mr. Gates, logo que encontrou
o seu filho, a primeira ccisa que
fez foi apiesental-o a Dorothy.
Foi um encontro delicioso para
Brian, mesmo porque Miss Drew,
sabendo que o ranaz apreciava
musica clássica, c >i f :ssou-se admí-
radora de Liszt, Schubert, etc,
occultando ser a cantora da ór-
chestra de Jack Hylton.

Na mesma noite em que Hylton
estreava na Opera de Paris, Brian
encontrou-se com Dorothy e fal-
lou:

Dorothy, vim communicar-
te que seguirei viagem no "Ka-

thleen" para continuar ao teu
lado.

Oh! Quanto me alegro...
Não vens ao Theatro da Opera
ouvir Jack Hvlton ? — perguntou
ella.

Nãc; isto é, não posso ir. .....
tenho muito q\ie fazer. . .

Ahn...
. . .mas se não te importa

— continuou elle — irei buscar-
te, depois do concerto, para
ceiarmos jxintos.

Esplendida idéia! — excla-
mou Dorothy.

Brian se encontrava tão alegre
que, para commemorar o facto,
resolveu ir ao concerto de Jack.
Aquillo seria, para elle, um sa-
crificio, mas tencionava encon-
trar-se com Dorothy e o con-
certo, assim, passaria desaperce-
bido. No camarote, entretanto,
só encontrou Mr. Gates, seu
pae e Mrs. Marlow. Não se
surprehendeu per isse mas, quan-
do ia mais animado o especta-
culo e os applausos se succediam,
ehe descobriu que Dorothv fazia
parte da orchestra de Jack Hy;-
ton e, portanto, o enganara di-
zendo-se amante das musicas
clássicas. Desilmdido, deixou c
theatro no instante em que Do-
rothy cantava um Jox allucinante
e arrebatava a platéia. Para
ella isso não passou desaperce-
bido, pois mal terminou o con-
certo, ordenou aos seus compa-
nheiros de banda que raptassem
o jovem Brian Gates e o levassem
para bordo.

Depois da França, o yacht
parte para novas plagas. A or-
dem de Dorothy fora cumprida
exactamente e, por conseguinte,
Brian achava-se á bordo. Ella,
si bem que não dissera a ningtiem,
começava a amar aquelle jovem
exquesito. Entretanto, como o
amor não fica escondido muito

tempo nos corações de dois jovens
que se gostam interiormente, Brian
e Dorothy, naquella mesma noite
enluarada e cheia de doçura, con-
fessaram os seus sentimentos mu-
tuos de amor. Desse instante em
diante, o espirito clássico de
Brian desappareceu e elle fez
questão, até, que Mr. Hylton
o escutasse. Talvez que pudesse
aproveital-o. . .

Tudo transcorria maravilhosa-
mente. Nada, ainda, quebrara
aquella alegria. Entretanto, desde -
o momento em que o agente de '
Mr. John, ò rival de Mr. Gates,
entrou em acção, toda a sereni-
dade do navio viu-se ameaçada.
Como a irradiação para todo o
mundo ir-se-ia dar naquella noite,
o tal agente combinou com a ma-
rujada mediante um bom paga-
mento, revoltarem-se e fazer o
que elle ordenasse. Teriam, ape-
nas, de dominar o capitão do"yacht" e os passageiros. Depois,
então, quebrariam tudo e fugi-
riam...

Brian, entretanto, ouviu parte
da conversa do tal homem com
os marinheiros e, quando o mesmo
deixou o camarote e se dirigiu
para a sala do controle do som,
de onde começavam a transmittir
a irradiação, o jovem Gates se-
guiu-o de perto. Quando o mesmo
tentou destruir a apparelhagem,
Brian atracou-se a elle e tentou
impedir que os intentos crimi-
nosos do homem se realizassem.
Entretanto, um poderoso soeco

. deitou-o ao chão, sem sentidos.
Num instante, todos eram do-
minados pelos amotinados. Estes,
para terminarem a sua sanha
criminosa, quebraram todas as
peças principaes do ápparelho
transmissor, interrompendo, as-
sim, a importante transmissão
radiophonica.

Acto continuo, os assalariados
deixaram o "Kathleen" e passa-
ram para um dos navios da com-
panhia de John, abandonando
ao destino, como uma simples
casca de noz na immensidão do
mar, o luxuoso "yacht*" de Mr.
Gates com os seus inexperientes
passageiros.

A situação era desesperadora.
Não havia marinheiros e ne-
cessario foi formar uma nova
tripulação. Quando tudo se tor-
nava mais desesperante, Eddie
salvou a situação. Emquanto
contava os seus collarinhos, ouviu,
distinetamente. uma voz* que
chamava: "Eddie Felows! Eddie
Feio ws!" Procurou por todos os
lados a razão daquella voz, e,
finalmente, descobriu que era o
seu relogio-pulseira que estava
trabalhando. Novamente, cha-
maram, dizendo: "Ligue para as
8.10. Ligue para as 8.10". Como
um louco, sahiu correndo pelos
ei mpridos corredores do barco e
chamou Mr. Hylton, para mos-
trar-lhe que o ápparelho funccio--
nava. Este o attendeu e per-
S1111^ i. o— O que ha , ,7 •

O relógio funcciona! Ve;a
como estão faliando! Deixe-me
ligar para as 8.10 e teremos a
televisão!

De facto, collocados os pon-
teiros nos seus lugares, ^rajn
perfeitamente o inventor. Dahi,
por intermédio de Jack Hylton,
Mr. Gates e Eddie, sahiu uma
longa conversação que resultou
na salvação de todos. f

Afinal, chegaram de volta a
Inglaterra. Tudo estava resol-
vido. Jack Hylton, inauguraria o
seu próprio theatro. Mr. Gates,
conseguira uma enorme publici-
dade em torno do seu nome e
da sua companhia e, portanto,'
estava satisfeito. Dorothy e Brian
finalmente, casaram-se e passa-
ram a trabalhar juntos para a or-
chestra do famoso Jack Hylton...
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ELENCO

Sally — Alice Faye
Irene Joan Davis
Mary — Marjorie Weaver
Tommy — Tony Martin
Baron Zorka — Gregory Ratojj
Jeff — Jimmy Durante
Jovce — Louise Hovick
Gabby — Fred Allen
e o Raymond Scott Quintett

¦«*

SALLY, é uma creatura lin-
dissima, porem, com o cérebro
enriquecido por um espirito pra-
tico, que lhe tem servido em
muitas situações.

«^

irene, embora de mais idade
que a sua companheira, não
pode fugir a um romantismo
doentio, que procura typos de
accordo com os devaneios em
que vive.

MARY é a mais^infantil,-1 embora
tenha penetrado cedo na vida,
véndo-se na dura contingência
de luctar arduamente pelo sus-
tento, exposta ás intempéries
moraes que assaltam .as moças.

^

Sally, Irene e Mary sao uma
trinca inseparável de moças, que
conhecem juntas os infortúnios,
para, também juntas, poderem
gozar os poucos momentos de
alegria que conseguem ter. São,(
alem disso, três talentosas moças,
que vivem na Broadway, á espera
de contractos que nem ; sempre
apparecem. No momento em qtie
se inicia esta historia, as três
estão desoccupadas, isto é, fora
do ramo a que se dedicam, em-
pregando a actividade, entre-
tanto, no luxuoso Park Plaza
Hotel, em New York.

Com tudo, as moças não aban-
donam a idéia de trabalharem,
como sempre, como coristas de
revistas; por este motivo, man-
têm-se em constante contacto
com um manager, Gabby Green,
que as vinha enganando com
promessas de grandes iniciativas,
que nunca eram levadas a effeito.

SALLY,
IRENE
E
MARY

Film da 20th.

Century Fox, di-

rígido por Wil

liam A. Seiter.
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Realmente, ou com segundas
intenções, Gabby prom tte a
Sally fazer delia uma verdadeira
estrella de Hollywood, emquanto
que garante a Irene que ella seria
um dia uma grande sensação no
radio e, finalmente, diz a Mary
que ella viria ainda a ser uma
estrella de primeira grandeza
em uma grande revista na Broad-
way- , ,Com taes promessas, e de
prever que as moças continuassem
vivendo de risonhas esperanças,
traoalhando arduamente nos três
logares de manicure do Plaza
os únicos empregos, aliás, que o
relacionado Gabby conseguira
encontrar para ellas. As moças
procuram levar a vida da melhor
maneira possível, alimentando
as esperanças da freguezia com
olhares promettedores. Outro,

f>orem, 
é o divertimento x^recli-

ecto dellas, porque, bem á vista
do salão de manicure do Park
Plaza Hotel, existe um cabarel,
onde se exhibe constantemente o
famoso quintetto Raymond Scott,
e, quando não havia freguezes,
as três moças aproveitavam-se
das melodias tocadas pelos ceie-
bres músicos, para exercitarem
as suas qualidades artísticas.
As três moças e o famoso qiiin-
tetlo, attrahem as attenções de
um rico millíonarío, o Baron
Zorka, que apaixona-se imme-
diatamente por Sally e, tão
encantado^fica por ella, que obtém
que . a jovem manicure cante
especialmente para elle, acom-
jDanhada pelo Quintetto Ray
mond Scott. Até então nada
teria acontecido de anormal, si
o imprestável Gabby, passando
por acaso pelas proximidades do
salão do hotel, não hoxivesse visto
a sua pupila exhibindo-se para
um extranho, contra as regras
do contracto estabelecido por
elle. Gabby,* entrando pompo-
samente no recinto, declara que
Sally estava sob a sua orientação
e, assim, qualquer exhibição que
fosse feita sem a sua ordem,
devia ser immediatamente paga.

Furioso com o intruso, o Barão
investe contra elle, mantendo
tremenda discussão, do que resulta
grande balburdia, pois o millio-
nario, certo da efficiencia dos seus
milhões, quebra tudo que encon-
tra á mão, terminando por ir

30
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parar á policia, não sem jurar,

antes disso, devoção eterna por

Sally; logo depois da prisão

do magnata, o proprietário do

salão de manicure achou con-

veniente despedir as moças, visto

serem ellas um elemento de

desordem., com os seus encantos.

Cumpre agora a Gabby con-

seguir novo emprego para a

bella trindade; desta vez, o

agente consegue sahir-se airosa-

mente, arranjando para ellas

um emprego^de vendedoras de -

cigarros em um estabelecimento

de Greenwich Village. intitulado

The Covercd Wagon. Embora

Gabby lhes tivesse dito que

iriam tomar parte em uma pe-

quena revista musical, não tar-

daram a perceber que iam ser

apenas vendedoras de cigarros

e chapeleiras. Para Sally. entre-

tanto, a tarefa não era tão árdua,

visto que sympathizára solemne-

mente com Tommy Randall, o

crooner do pequeno club. Tommy

não tarda em travar relações

com a loura vende use nascendo

entre os dois jovens um romance

de amor. Não era somente Sally

a única interessada no amável

cantor, pois uma freqüentadora

da casa. Joyce, tinha também as

suas intenções a respeito de

Randall. Alem disso, Joyce era

bastante rica, podendo, portanto,
compensar com o conforto a sym-

pathia que lhe faltava. Rica

bonita, vaidosa. Joyce não per-
deria facilmente uma opportu-

nidade de satisfazer um dos seus

caprichos; e o astuto Gabby

comprehende perfeitamente a si-

tuação; assim pensando, induz

com habilidade Joyce a inverter

dinheiro em uma revista produzida

por elle, que daria a Tommy

Randall uma opportunidade, im-

pedindo-o assim de voltar, como

pretendia, para a sua cidade

natal, no Kansas.
A idéia de Gabby é bem rece-

bida pela millionaria. Pondo

mãos á obra, Gabby consegue

finalmente logares de destaque

para Sally, Irene e Mary. Piin-

cipiam os ensaios da nova revista,

com todos os seus componentes

ignorando quem seria o ver-

dadeiro capitalista que estava

garantindo a empreza. Durante

òs ensaios, Tommy e a moça sen-

tem-se cada vez mais attrahidos
um para o outro, emquanto que
Joyce e Sally discordam conti-
nuamente creando um ambiente
de antipathia entre as duas;
quando, finalmente, a primeira
descobre a verdadeira inclinação
do seu apaixonado, explode,
retirando todo o apoio á ini-
ciativa, da qual Tommy tam-
bem retira-se por sua vez,
ao saber que Joyce era o capita-
lista. Morrera no nascedouro a
nova revista; e Sally, Irene e
Mary e mais ainda o atilado

manager, estavam mais uma .vez
no ma.tto sem cachorro.. .

. Gabby, com os moveis de seu
escriptorio, é posto no meio
da rua; sentado melancólica-
camente na beira da calçada, o
manager vem a fazer amizade
com um varredor de rua, o baru-
lhento Jeff, que, enthusiasmado
com as idéias do agente theatral,
consegue arranjar duzentos dol-
lares, com os quaes faz uma socie-
dade com o novo amigo, voltando
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assim a occupar novamente o
escriptorio, onde os vem ifesco-^
brir o barão fZorha, què declara
continuar em jperseguiçSoda loura
Sally. Novamente Gabby vê
uma sahida para as suas apertu-
ras e propõe a Zorka o lança-
mento de uma sensacional revista^

para a qual elle, Zorká, entraria
com vinte e cinco mil dollares.

Effectivamente, o barão Zorka,
barulhento e brigão, ficara viva-
mente impressionado pela graça
de Sally; e declara fazer tudo:

para dar uma opportunidade á
moça; immediatamente, enche
nm cheque na importância pedida
por Gabby. Sally, porem, ao
saber da combinação, fica furiosa
e rasga o cheque immediatamente)
sahe para a rua, perseguida péló
nobre apaixonado, que a
segue, declarando-lhe amor em
altas vozes, attrahindo ài at-
tenção de todo o mundo» Deci-
didaménte, as opportunidades se
apresentavam com a mesma faci-
lidade com que desappareciam* e

parecia escripto que jamais Gabby

produziria alguma cousa em ma-
teria de theatro.

"!

•>.v

Estamos agora no escriptorio
de Jeff, o barulhento varrèdori
c Gabby> o manager de Sally,
Irene e Mary. Os dois sócios
abrem a correspondência chegada,
na qual vem uma carta para
Mary> até então completamente
fora de cogitação; com enorme
surpresa, descobrem que a moça
acabara de herdar nada menos
do que um. . . navio, pertencente
á Neptune Steamship Gompany,
0 archaico General Fremont.
Immediatamente levam a noticia '

ao conhecimento das moças; e
todos, em alvoroço, dirigem-se ao
cães para apreciar a herança
de Mary.

O General Fremont, entre-
tanto, não se havia afastado
do cães desde 1902, e, conse-

quentemente, as suas machinas
não trabalhavam desde aquella
data. O barulhento Jeff, porem,
sente-se com poderosas inclinações

para a navegação e concebe a
idéia de pol-o a navegar;
logo depois, Gabby, sempre pro-
curando preoccupações, resolve
aproveitar a opportunidade pára
crear uma sensação, nova para
os newyorquinos, fazendo do velho
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navio um interessante cabaré t.
Apenas, como sempre, a falta
de dirihero é o único obstáculo
para a realisação do novo sonho.
Penalisada com a boa vontade
do seu amigo, Sally resolve accei-
tar a proposta de casamento do
barão, para dar uma opportu-
nidade a Tommy e este, per sua
vez, desejando ver Sally na po-
sição que merece no theatro,
concorda em fazer a corte á
bella e rica Joyce, na supposição
de que ella também dê o seu
apoio á revista.

Desta maneira, tendo, tanto
Tommy como Sally, guardado
absoluto segredo dos planos que

'
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facilmente com os infortúnios de
cada um, terminando, assim, a
accidentada carreira de Sallv,
Irene e Mary, as três moças mais
sabidas da Broadway... .

JORNAL DOS STUDIOS
Hollywood, Junho de 1958: —

Cidade ideal para os opportu
nistas que nada têm a fazer nem
a perder, Hollywood vem a s «J
actualmente a Meca dos Aven-
tureiros, expressão que já não é
nova mas é justa. Vê-se chegar
constantemente de todas as partes
do mundo, ex-soldados das le-

ir*
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haviam posto em pratica, cada
um delles leva aos deslumbrados
Jeff e. Gabby a gorda quantia de
vinte e cinco mil dollares, isto
mais do que o necessário para
produzir cuma extraordinária re-
vista. :Com o dinheiro, o barco
é quasi todo remodelado e trans-
formado em um theatro f luetuante;
cuidadosamente ensaiada, a
revista vem a constituir um ex-
traordinario suecesso social.

Chega, emfim, a grande noite
da estreia. Toda a cidade Com-
prime-se no cães, disputando um
logar; e o General Fremont re-
gorgita de espectadores. Gabby,
satisfeito, principia a apresentar
os seus números, que são extraor-
dinariamente applaudidos. Ap-
proxima-se do fim a revista de
Gabby. E' a apothèose, o grande
final. Nervoso, Jeff, agora sócio
do grande emprehendimento, dis-
trahe-se na sala das machinas,
e põe-se a manejar os instru-
mentos de controle, accionando
uma alavanca enferrujada, cujo
uso elle desconhece; com grande
surpresa, verifica que as machi-

- 'Tf» WSm.\y

nas do navio, emperradas durante
annos, funecionávam agora; e o
General Fremont, jazia-se ao mar,
com grande pânico de todos
que estavam a seu bordo e dos
que ficaram no cães, assistindo
ás demonstrações da perícia de
Jeff. Depois de muito nave-
gar, extingue-se finalmente o
combustível de bordo e o velho
barco detém a sua marcha, ao

tempo em que, em seu soecorro,
já accorriam diversas embarcações.

Tudo não passara, finalmente,
de um grande susto. No palco,
porem, o capitão fizera o casa-
mento de Tommy com Sally,
como se fosse parte da revista,
mas, na realidade, casára-se
legalmente, de combinação com
Gabby. Explicado o incidente,
o barão e Joyce conformam-se

DA AOS DENTES O BRILHO
DAS JÓIAS BEM POLIDAS àÉÉ?*~

Kolynos remove
promptamente as
manchas da dentadu-
xa, destróe os germes
que causam a cárie e
torna os dentes alvos e
resplandecentes. Experi-
mente Kolynos, o Creme
Dental Antiseptico.

XV

RI-¦'¦¦¦a

Embelleze seu
sorriso com

Kolynos

Lembre-se —
1 centímetro

é bastante 512

giões. extrangeiras, desterrados,
membros de velhas monarchias
destituídas, victimas de revolu-
ções e mutilados da guerra, can-
sados já de longas odysséas e
estranhas aventuras. Hollywooo
dá acolhida a toda essa gente
de variado nivel intellectual e
de accentuadas differenças de
temperamento. E o que é in-
teressante é que quasi todos se
vão aqui ficando, muitos se con-
vertendo nos "homens do pe-
rigo" para filmes de scenas arris-
cadas. Outros prestam seus ser-
viços na qualidade de technicos
e orientadores em fitas de guerra,
aventuras marítimas ou de avia-
ção, não faltando ainda entre
os que julgam possuir certas
habilidades artísticas os que se
fazem directores, actores e ar-
gumentistas.

Ao ante-penultimo grupo per-
tence Fritz Lang, productor e
directer da Paramount que vem
de realizar You and Me, com
George Raft e Sylvia Sidney.

Fritz Lang foi official do exer-
cito austríaco durante a guerra
mundial em que recebeu três
ferimentos.1 Por^actos de'bravura
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foi condecorado quatro vezes.

Terminado o conflicto decidiu-se
a percorrer o inundo transfor-
mando-se em globe -trotter^e em-
fim cansado de taes aventuras,
resolveu entrar para o cinema
como argumentista. Realisou, a

seguir, uma fita que alcançou
notável popularidade no conti-
nente e com isso foi attrahido

pela fascinação da industria cine-
matographica de Hollywood.

Outro caso não menos inte-
ressante é o do conde André
Tolstoi, descendente do famoso
e illustre pensador russo e que
tomou parte na desastrosa re-
tirada do exercito de Kolchak,
atra vez as steppes da Sibéria,
em 1919. Tolstoi conseguiu atra-
vessar a fronteira, passando á
China onde serviu como soldado
mercenário do caudilho amarello
Chang Tze Lin. Presentemente
nesta cidade, é um pacato orien-
tador technico em filmes de ca-
racter militar que se refiram a
Rússia ou á China. Como este,
tantos outros. William Wellman

(acaba de dirigir Mon With Wings,
da Paramount) e LeRoy Prinz,
director de bailados desses studios
foram ambos azes na celebre
Esquadrilha Lafayette, que se
tornou famosa na guerra europea.
Outro orientador technico é o
capitão C. F. Cook, official do

submarino "Endem" que rea-
lisou tantos torpedeamentos na

guerra de 1914.

Sabe-se ainda que Victor Mc
Laglen também occupou um

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO

Sem Calomeiai:os—E Saltará da Gama
Disposto Para Tudo

Seu figado deve derramar, diariamente, .
no estômago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os aumentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrevém a prisão de ventre.
Você sente-se abatido e como que envenena-
do. Tudo é amargo e a vida é um martyrio.

Uma simples evacuação não tocará a
causa. Nada ha ccnio as famosas Pululas
CARTERS para o Figado, para uma accão
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bilis, e você sente-se disposto para tudo.
Não causam damno; sao suaves e contudo
são maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as FUulas CARTERS
para o Figado. Não acceite imitações
Preço 3$000.
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cargo militar em Bagdad du-
rante a campanha ingleza con-
tra a Mesopotamia e a Terra-
Santa. Henry Wilcoxon foi ca-
çador de pérolas nas índias Occi-
dentaes. George Brent foi, por
sua vez, agente do Exercito Re-
publicano Irlandez, em Dublin,
era 1916. Ray Milland pertenceu
ao grupo montado da British
Household Cavalary. Houve um
tempo em que Ivan Lebedeff
serviu ao Corpo de Guardas do
Kremlin, tendo ainda sido sar-
gento da Guarda Imperial Russa;
havendo rebentado a revolução,
fugiu da Rússia, para converter-
se mais tarde num acíivo agente
da bolsa de Constantinopla. E,
finalmente, o actual director
musical dos studios da Paramòunt,
Mr. Boris Morros, foi director
da Orehestra Symphonica Im-
perial Russa.

Este, sem duvida, é um cartaz
mais ou menos brilhante que o
nosso parque industrial cinema-
tographico offerece ao mundo.
Ha um outro que não se formou
e cujos componentes se perdem
no tumulto da vida estranha de
Hollywood. . .

Por ter sido obrigado a fumar
durante a filmagem de Crime
Gives Orders Johnny Downs teve
que se recolher a seguir em um
hospital.

Johnny nunca havia fumado
e para a filmagem em apreço
era necessário que elle contra-
scenasse com a encantadora Mary
Garlisle, baforando um cachimbo
durante nove horas seguidas,

Uma vez submettido ao trata-
mento adequado e passado o
enjôo. . . Johnny regressou ao

A MÃO
EM TODOS
OS ESTYLOS

Sipií&Síí^ finil** ¦" r"TfC 
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ARTÍSTICOS
ORIGINAES
RESISTENTES

SAO PAULO
R. Antonia de Queiroz 183
Fone 4-1522 - Caixa 3518

RIO DE JANEIRO
Informações pelo
Telephone 22-9054

studio fumando um bello ca-
chimbo, presente do director
Louis King para corrigir os effei-
tos do tabaco...

E' verdade que Johnny Downs
e Eleanore Whitney não annun-
ciaram ainda o rompimento do

í Tf O RELOffclO Cltiiiüflmii,%

II ag at Wa li Bfl ti B ^H m\ ^u mi fia

seu noivado; mas o compromisso
que os ligava já nos parece roto,
embora elles procurem conservar
um habito sentimental dos bons
tempos do romance. . .

Consiste esse habito em assis-
tirem juntos a todas as estréas
que se realizam constantemente
aqui, não mais se encontrando
fora. Espera-se, em virtude disso,
que os dois não quebTãfaõ~~essc-
costume e que comparecerão á
estréa de Crime Gives Orders em
que aquelle é o galã.

As más linguas affirmam que
não, pois Eleanore não gostaria
de presenciar Johnny Downs ao
lado de Mary Carlisle. . ,

Personalidades . . .
Shirley Tem pie

í (ContinuaçSo_da pagina 14)

tem que soffrer alterações e ca-
minhar para um amanhã melhor...

ou peior, porem com toda certeza
d.ifferente ?

Vendo de perto, a pequena
d.ansarina, rainha inimitável de
um mundo de pygmeus maravi-
lhosos, penso sem querer no
amanhã de Shirley, e quasi, quasi
fico tentado a formular um jul-
gamento negativo, por que o ama-
nhã de todo menino-prodigio —
com rarissimas excepcões — está
repleto de problemas insoluveis
e de decepções !. . . (Recordem
o exemplo, recentissimo de Jackie
Coogan 1) E mesmo que assim
não fosse, mesmo que Shirley,
como Mozart, favorito infantil
de Orpheu, logre dar-nos um
amanhã eclipsante, ainda surge
o desejo tolo de que a menina
que applaudimos tanto, hoje,
continue sendo uma menina.
Seria melhor recorrer aos ehimieos
sapientissimos e descobrir a tor-
mula que perpetua a infância.
Tal obséquio seria tanto mais
útil do que as centenas de ca-
rissimas bonecas, que ella
Shirley, recebe diariamente. Isso
porque, conservando — assim
como é, sabíamos, quando menos,
que conservaríamos o segredo de
sorrir constantemente para a
Vida, em um mundo afogado em
ameaças e impulsionado por som-
brios desígnios.

Porque, indiscutivelmente, se
o ouro de Morganthu devolveu
o òptimismo á nação mais rica
do nuindo, o rostinho immortal
de Shirley Temple a curou d'esse
terrível mal, que começava a se
apoderar de todos os seus ha-
bitantes : o desejo de suspirar.

RONDON

"Give and Take" está
Wndo filmado nos

studio da Metro
"Give and Take" está sendo

filmado nos studios da Metro-
Goldwyn-Mayer com Robert Tay-
lor no papel de protagonista.
Richard Thorpe tem a seu cargo
a direcção e o elenco inclue
Maureen 0'Sullivan, que appa-
receu ao lado de Taylor em -^A
Yankee at Oxford", Franck Mor-
gan, Lionel Stander, Edward
Arnold, Guy Kibbee e Nat
Pendleton. "Give and Take"
é uma historia original para a
tela de George Bruce, autor de"Navy Blue and Gold".
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1 — QUEM E' ESTE cavalheiro de roupa listada, tão ca-
rinhosamente chegado áquella senhorita? Tem in-
numeras tans, captivadas pelo seu impertubavel

sorriso. Elle éo...

2 — QUEM E' A DONA da bella
cabelleira ondeada, que pare-
ce estar tão agradavelmente
amparada pelo cavalheiro de
roupa listada. Se ella voltasse
o rosto, diriam logo: aquella

só pode ser a. . .

AHI TEEM OS NOSSOS LEITORES O TERCEIRO CONCURSO UMA SE-
MANA. PACIÊNCIA E CALMA, PORTANTO, RECOMMENDAMOS, AO
PROCURAR CONHECER OS FAVORITOS, DE UMA MANEIRA ORI-

GINAL: PELAS COSTAS...

VEJAM AS CONDIÇÕES NA PAGINA 3.

4 ELLE PAROU o bello au-
tomovel e ia «altar, porem o
photographo ainda teve tem-
po de apanhal-o pelas cos
tas, á vontade, casaco
aberto, e aquelle terno
de que gosta tanto
Antes que elle salte
do automóvel di-
gam quem é o
disputado
galã. . .
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3 — ENTRETAN-
TO, esta bella e
esculptural crea-
tura que lê com
attenção um tre-
cho de musica,
não tem ao seu
lado nenhum ca-
valheiro. Talvez
aquelles calções
curtos a identi-
f;quem. Respon-
dam quem é a
linda morena. . .
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Sello para a Resposta
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A vida de um an-
núncio numa revis-
ta é maior do que
em outra publica-
ção qualquer.

O annuncio illus-
trado offerece uma
impressão viva, per-
manente, incontras-
tavel que prende a
attenção do leitor
mais superficial.

A revista illustra-
da se é annual,
mensal, quinzenal
ou semanal, tem
vida por um anno,
um mez, quinze ou
oito dias, respecti-
vãmente.
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Cada exemplar de
uma revista passa,
pelo menos, nas
mãos de cinco pes-
soas.

Ninguém vê um
numero de revista,
apenas, uma vez,
mas lê e relê duas,
três e mais vezes.

e:
A revista consti-

tue a leitura prefe-
rida em viagens, nos
dias de repouso, in-
variavelmente nos
logar es de trabalho
onde a pessoa é
obrigada a esperar
e, por isso mesmo,
levada a procurar
distração, como
acontece nos gabi-
netes médicos, nas
ante-salas dos den-
tistas, nas barbe-
árias, etc.
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